
A UNIÃO
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORTE

anno XXXV DIRHCTORES / GHectivo CARtOS 0 . FERNANDES 
V Interino -  NELSON LOSTOSA PARAHYBA —  Quarta-feira, 3 de março de 1926 OERENTE — CLAODINO MOORA NUMERO 48As eleições do dia l.° Pela ordem e contra a

C»'ib$oluta ordem rcalizaram-se I De Plcuhy:
i.wtem cm todo o Estado as Boletim eleitoral desta cidade for-

U  nira nrcsldente e vicc-nresi-j " CCldo cs’a repartição declara sequin- ^íespara prcsioe \ te apUraçSo para picsidentc da Repu-
d* Repablica. j blica Washington Luiz Pereira deSou-

Oi eolcos nomes suffragados fôram.; za 87 votos vicc-presldcntc Fernando 
^-tivimente, os Indicados pelo à c  Mello Vianna 87 votos—Sebastião

jltfcm Luix Pereira de Sousa c rer- vlcc-presldcnte Republica votaram 87 
•«rJo de Míl.o Vianna, para os dois j eleitores inclusive eleitores segunda

__«Iludidos. I e terceira secçâo $éde que não reuniram
mesa. Tendo deixado comparecer 340 
faltandoCMdiditos da Convenção dc 

-̂bro do «nno findo, por uma for- 
*;ii liberal como foi essa das rc- 
ynnUçòes communacs na grande 
pK-ÍIéa poUtica, os dois prccla- 

bcner.s públicos sobem assim aos 
ctÊkutte» legares da Republca pela 
Tjcvde onmlme do povo.
A» oures das correntes políticas 

itfcrlosas com o poder nos Estados, 
« fcálcaçlo dos srs. drs. Washington 
J i  c Mello Vianna, prevaleceu a 
■í.beuçio des munlciplos, ouvidos 

lórraa para um acontecimento 
íesnais transcendentes nos destinos P»it
0 Partido Republicano da Paraby- 

fcáo qualiomos orgào na Imprensa, 
nccrtemente com o seu prcgramma 
r- bwmonU com os desejos de to- 
ía seus representantes nos munlci- 

t solidário com a política nacio- 
b! orientada brilhantemente para a 
pi:deza da Republica, sente-se cada 
ra diis fortalecido com a vlctoria 
itgnl dos dois eminentes compa- 
sfcm.
Daaos boje o resultado conhecido 

íi eleições de ante-hontem.

c a p i t a l
t

1.* SECÇAO

Vubbpton Luiz 
Mí2o Vianna

126
126

votos
*

2.* SECÇAO (BibUotheca Public)

Washington Luiz 
Mello Vianna

89
89

votos
?

3.* SECÇAO

S í t * 87
87

votos

5/ SECÇÂO

'total, ton Luiz 
MM V tanna

113
113

votos

6.» SECÇAO

tota i Luiz 
Mt* ma

102
102

votos

r  i  DE P1TIMBÜ;
ALHANDRA:

CONDE E

ton Luiz 
tanna

161
151

votos

Total 668 votos

> ixou de lunccionar a 4.* secçâo, 
f  •> os eleitores respectivos votado 
| * secçâo.

munlcanHo o resultado daselclções, 
i capital e no Intrrior do Estado, 
presidente João Suassuna recebeu 
•gulntes despachos: 

capital:

) jesulPdo i.» acsc-ão eleitoral para 
Pjdentc da Republica cr. V/ashlng- 
tc.j ■>-_1c':ra cc Souza I2õ votus 
para vice-presidente dr. Fernando de 
Mtiio Vianua 126 votos. Saudações— 
Aa»/n!o Oaldino de Lima Bot.-lho, en
carregado estação tcicgraohica.

Pebjliado óccçâo eleitoral esta 
*«pita paia presidente da R» publica 
dr. Washington Luiz Pereira de Sou
za $9 votus pára vtcc-presidente dr. 
Perna ido de Mello Vianna 89 votos. 
Cordeaes saudações—Automo Oaldino 
Ct Uma Botelho, encarregado estação 
lelegriphica.

^csjitado 3.» sccçâo eleitoral desta 
capital para presiaenie da Republica 
dr. Washington Luiz Pereira de Sou
za 67 votos para vice-presidente dr. 
Fernando de Mello Vianoa 87 votos. 
Çordraes saudações-Aotonio Oaldino 
oc Lima Botelho, encarregado estação 
telegraphiç-i,

R:suIt*do da 5.* secçâo eleitor?! 
desta capital para presidente da Pc 
publica dr. Washington Luiz Pereira 
üe Souza 113 votos para YlCc-presi- 
dente dr. Fernando de Mello Vianna 
113 YOtos. Attenclosas saudações—An* 
tonlo Oaldino de Lima Botelho, «a* 
carregado da estbçâo tclcgraphica.

RcsuJudo da G • becção eleitoral 
desta capital para presidente d< Re
publica dr. Washington Luiz Pereira 
de Souza J02 votos para vicc-prcsi- 
dente dr. Fernando de Mello Vianna 
102 votos. Cordeaes saudações—Anto* 
nio Gridlno de Lima Botelho, encar. 
regado estação tdegraphlca.

Dc Umbuzeiro:
Boletim fornecido pela meza prl- 

tacira secçâo eleitoral eleição presi
dente e vIce-prcBldente republica foi 
apurado seguinte resultado dr. Was
hington* Luiz 142.votos dr. Mello Vi 
arma 142 votos. Saudações -  Renato 
Barrozo, encarregado estação tele- 
grapho.

De Soledade:
Candidatos partido 326 votos rada 

um. Saudações—CJaudlno Nobrega.
De Pato»:
Comrnunlco vosscncia resultado elei

ção todas sccçõcs município 463 vo
tos sem dUcrcpancla. Attenclosas tau- 
dações -  Miguel Satyro.

De T«peroá:
Comrnunlco vossencia que drs. Was

hington Luiz e Mello Vianna candida
to# presidente e vice-presidente Repu
blica obteveram 346 votos obdecendo 
eleição tramites irgaes. Cordeaes sau
dações— Joccilno VlUar.

resul ado dlstrictos Cuité, 
edra Lavraaa c Barra dc Santa Roza. 

Saudações—Laudcllno Cordeiro, pre
sidente; Joaquim Brandão, Osorlo Pom- 
pcu Pestõa, secretários.

De Bananeiras:
Boletim eleitoral fornecido primeira 

segunda terceira secçâo este municí
pio s< gulntc resultado para presidente 
Republica dr. Washington Lu»z Pe
reira de Souza (318) votos vUe-prcsi- 
dente dr. Fernando de Millo Vi
anna (319) votos. Saudações res
peitosas—Üdliio de Oliveira Polari, 
teUgraphbta de 5* classe.

Resultado eleição este município 3» 
secçâo dr. Washington Luiz 319 dr. 
Mello Vianna 319. Saudações — José 
Mello, Ascendlno Neves e Basliio 
Mello.

De Areia:
T ransmitto resultado eleição hoje 

procedidí accôrdo boletins apresenta
do primeira secçâo para presidente 
Republica dr. Washington Luiz Pe
reira Souza cincoenta votos para vice- 
presidente dr. Fernando Mello Viam 
na cincoenta votos segunda secçâo 
para presidente Repunllca dr. Was
hington Luiz Pereira Souza quarenta 
seis votos para vice-presidente 
Fernando Mello Vianna quarenta seis 
votos tvTCeira secçâo pata presidente 
Republica dr. Washington Luiz Perei
ra Souza noventa votos para vice- 
prestdentc dr. Pcrnando Mello Vian
na noventa votos. Total cento oitenta 
seis votos cada—José Patrício de Al
meida, tdcgraphista.

Eleição hontem rcallsada correu pie- 
a ordem obtendo drs. Washington 
uiz, Mello Vianna trezenros trinta 
m votos cada um (331). Abraços — 
*unha Lima.

De Itabayana:
Resultado total eleição aqui 463 vo

os. Abraç ”  J ‘
De lngá.
Eleição hoje procedida presidente 

ice-prvsidente Republica 147 votos 
cada um. Saudações— Honorato Paiva. 

De E. Santo:
Resultado da eleição federal reall- 

sada hoje para presidente e vlcc*pre
sidente da Republica obtiveram votos 
paro presidente dr. Washington Luiz 
Pereira de Souza trinta c nove votos 
para vice-presidente dr. Fernando de 
Mello Vianna trinta c nove votos 2* 
secçâo eleitoral do distrlcto de paz 
de Espirito Santo, 1* de março de 
1926—Eurico Nabuco Uchôa, presi
dente: Januario Sizenando Cuê.ho, 
mesario; José da Cunha Coôlho, mc- 
sario; Sebastião Jacimlio üe Souza 
Mtllo, secretario da mesa.

De Guarabira:
Resultado eleição faltando votação 

Alagoinha seguinte dois. Washington 
Luiz Mello Vianna duzentos oitenta 
cinco votos. Abraços cordlacs —Antô
nio Guedes.

De Alagõa Nova
Eleição plena ordem compareceram 

e votaram quarenta eleitores sulfra- 
gando chapa apresentada Partido. 
Saudações - Neiva Frgueirédo.

Pelo boletim receôido hoje meza 
eleitora] verlíiqud que na clelçâo 
deral que se acaba proceder na pri- 
ir.cíiá sccçâo eieitotai de A. Nova Es
tado da Parahyva do N»rte para pre
sidente e vlce-presiaer.te da Republi
ca o resultado apuração foi seguinte 
para prcstdente dr. Washington Luiz 
Pereira cc Souza quarenta Votos para 
vice-presidente dr. Fernando de Mello 
Vianna quarenta votps - Pio t de Luna 
Freire, encarregado Klegrapbo.

De A. Grande ;
El» ição correu toda ordem haven

do comparecido c votado candidatos 
partido 131 eleitores. Saudações—He- 
rectiam» Zen&lden.

Resultado eleição hontem procedida 
pusidente e vice-p-c.-identc Republi
ca duas secçõi“» esta cidade 137 vo
tos cada candidato. Saudações—011- 
vlo Caldas, encarregado estação tc- 
legraphlca.

De Cabcdello:
Eleição correu bôa ordem compa- 

recendo e v»,i.indo 100 eleitores. S ju- 
dações—João Vianna e José Guedes. 

Dc Sapé:
Rom tado eleição todo município 

134 votos cada candidato. Cordlacs 
saudações—Gentil Lins.

Rcsuhado eleição procedida hoje 
rara n esidc.tc c vice-presidente da 
Republica / blevc dr. Wasington Luiz 
Pereira de Souza 95 votos e dr. Fer
nando de Meilo Vianna 95 voto» res- 
pcctivomr ntc.Respcitosas saudações— 
Luiz Alvarc* Dorntllas Cezar, encar- 
gado da esução tdegraphlca.

De Araruna :
Nt clelçâo hoje drs. Washington 

Luiz e Mello Vianna obtiveram 227 
vot i» cada uro. Abraços cordlacs — 
Pedro Targino.

Resultado clelçâo hoje presidente 
e vlce-presldtnte Republica drs. Was
hington Luiz e Mello Vianna 227 vo
tos. Saudações — Lourenço Alvares, 
encarregado estação telcgraphica.

De Cachoeira oc Ceboiiis : 
Resultado clelçâo procedida hoje aqui 

confórme boletim eleitoral meu poúer 
para presidente Republica dr. Was
hington Luiz 40 votos para vicc-pre- 
sidente dr. Mello Vianna 40 votos. 
Saudações — Nelson Cabral, encarre
gada tdegrapho.

F.iHçáo aqui deu seguinte resultado 
dr. Washington Luiz quarenta votos 
dr. Mello Vianna quarenta votos. Res
peitosas saudações—João Lacerda, pre
sidente da mesa; Joaquim Francisco, 
mesario; Qer&ldino Moraes, secretario. 

Dc S. Joâo do Carlry :
Cotnmunico v. exc. que na 2* cc- 

cção eleitoral obtiveram votação os 
st gulntes candidatos para presidente

( Continúa na 2 :  pag in a)

revolta
O s fa c to s  de P ia n có  X A re la 

ção  d o s  le g a lis ta s  s a 
c rif ic a d o s

Chegado, ante-hontem, de Piancó, 
onde exerce a sua actlvldadc, no 
commcrcio, cncontra-se nesta capita] 
o sr. Sebastião Dantas, que naquclla 
vilia teve o seu estabelecimento com- 
mercial saqueado pelas tropas rebel
des, quando do assalto verificado no 
dia 9 do mcz proxlrno passado.

Hontem, á noite, tivemos opportu- 
nldade de palestrar, por alguns mo
mentos, com o cstimavel cavalheiro, 
que nos relatou os acontecimentos1 
desenrolados cm Piancó, e vâo tesu- 
midos linha abaixo.

A p p ro x ln iu çã o  dos re b e ld e *  |

A noilcla da occupaçfio de Curcma1 
— dlssc-nos o sr. Sebastião Dantas — 
que dista 6 leguas da vilia, foi divul
gada cm Piancó á tarde da segunda- 
feira, 8 de fevereiro. Em consequên
cia, na noite desse mesmo dia co
meçou a retirada das famílias que, 
pelo vexame em que sahiam, aban
donaram complctamcnte as residên
cias, deixando haveres, roupas, mo
veis. etc.

A vilia ficou quasl despovoada, 
nclla permanecendo, exclusivamente, 
as famílias dos srs. Manoel Cândido, 
administrador da Mesa de Rcnda3; 
do Tte. Antonlo Bcniclo, comman- 
dante da Força; e do alfaiate Isidoro, 
que, como veremos adCante, so por
tou com bravura c coragem inexce- 
diveis na resistência oiferecida aos 
rebeldes; o padre Aristides Ferreira 
da Cruz e alguns dos seus amigos; 
o destacamento policial composto de 
15 praças; civis armados do sr. 
Joâo Oaldino, collector federal, e ou
tras pessôas, que, expontaneamente, 
se ofíereccram para a defesa da vilia.

ii  n t a q u e
A’s 6 1/2 horas da manhã chegira a 

Piancó, conduzindo artnas e münlção 
o tenente Manuel Marinho, que viajou 
de Patos até alll, em camfnhân, acom
panhado dc cinco praças, perfazendo 
assim o total de vinte soldados o 
destacamento local.

Na occasiâo cm que o sargento 
Arruda fazia a distribuição do arma
mento c da munição recebidos, e cm- 
quanto o tenente Benlclo organizava 
os piquetes de defesa, os rebeldes, 
que vindos dc Curcma penetravam na 
vi Ia, pela rua do Conselho, deram a 
primeira descarga.

Na deanteira da columna revolucio
naria, que marchava montada, vinha 
um officlal, vestido de culotte, e cujas 
divisas realçavam no seu paletot azul 
marinho.

A rcacção dos defensores de Piancó 
foi immcdlata.

Romperam o fogo o sargento Ar
ruda e um anftpeçada do destaca
mento que, com outros elementos 
tivlà • militares, se encontraram em 
preparativos, na casa em Que residiu 
o saudoso juiz dr. Abdon Assis, c 
situada em frente ao Conselho Mu
nicipal.

O primeiro attingldo foi o offlcial 
commandantc da tropa rebelde, acima 
referido, cahlndo morto com o animal 
que cavalgava.

A esse movimento dc resistência os 
atacantes recuaram, e avRnçando uns 
vinte minutos depois, procuraram en
volver a vilia pelo nascente, pelo norte, 
onde |á se encontravam, e pelo poente. 
No lado sul estacionavam dois piquetes: 
um na casa do sr. Antonlo Uaidlno, 
dirigido pelo alfahe Dldoro c seu 
companheiro Francisco Lima, ex-cabo 
do exercito, e o outro, composto de 
amigos do Padre Aristides, que, vin
do env seu soccorro, não puderam 
alcançar n casa do chefe local, 
estacionando por isso na residência 
do sr. Mario Leite.

Estes dois pontos dc defesa per- 
mlttiram a retirada jã ás 14 horas, 
mais ou menos, dos elementos que 
resistiam á força rebelde, uma vez 
verificada a impossibilidade material 
de prolongar a lueta.

Entretanto, o pessoal do Padre Arls- 
tldes continuou resistindo, ainda por 
mela hora, quando foi a sua resldcn- 
la assaltada pcloi rebeldes, que pa

ra facilitar o ataque, Jogaram uma 
granada numa das janelias.

Já senhores das salas da frente, 
ainda encontraram os rebeldes algu
ma resl6tencia, cessada logo depois 
por parte dos sitiados, que recuaram 
para o Inteilorda casa, onde se en
contrava o Padre.

Nesse momento, procuraram evadir- 
se José Lourenço, que foi attingldo 
pela» baJas do tolmigo e Joio Mon

teiro. Este ultimo, embora ferido, con
seguiu escapar.

Afóra João Monteiro, só sc salvaram 
da casa do padre, uma crcada e dois 
pequenos de 4 c 5 artnos presumí
veis, que dalll fugiram ás 13 horas, 
mais ou menos.

Nesta altura o nosso Interlocutor 
fez uma pausa, accrescentando, em 
seguida, ser Inteiramcnte desconhecido 
o que se passou na casa do padre 
Aristides, após a entrada dos re
voltosos. Não ha cm Piancó uma só 
testemunha dos factos então desen
rolados.

Pelos poucos vestígios de sangue, 
que se vém na casa, é de presumir 
que o padre Aristides e seus amigos 
tenham sido trucidados no barreiro, 
para onde fôram conduzidos com 
vida.

Corroborando essa versão, além 
da agua do barreiro estar tinta de 
sangue, ha, ainda, a seguinte refe
rencia feita por um rebelde 
SnnFAnna do Garrote :

e Perdemo» um officlal, que todo 
Piancó queimado não pagaria, mas, 
também, o chefe, Padre Aristides, foi 
para a sepultura, num barreiro, com 
seus proprloS péí*.

Desde 8 12  até 15 horas, mais ou 
menos, os elementos legalistas susten
taram nutrido tiroteio com os assal
tantes, sendo para salientar a forma 
por que se portaram o alfaiate Isi
doro e o sargento Arruda.

Dc ambos con*am-se factos dc Incx- 
cedivel coragem e bravura.

O alfaiate Isidoro, quando ia cerra
do o tiroteio entre o seu piquete e 
a columna revoltosa, alvejou um re
belde, que se aproximava do rio gri
tando » « — Que Piancó enrascado 
Morrendo-sc de fome e de séde e 
este diabo não sc entrega I •

Morto aquelle, o alfaiate sob cer
rado tiroteio, dlrlgiu-se, abaixado, para 
o cadaver, conseguindo trazer ao seu 
redueto, um rifle, um facão e duas 
balas.

Ainda na quaria feira, quando da 
vilia sahia a rcctaguarda dos revolu
cionários, o alfaiate Isidoro e dois 
companheiros approxlmando-se da lo
calidade, no logar Cantinho, depara
ram um soldado rebelde que jogava 
indirectas a u’a mulher.

O destemido legalista, enfrentando 
o inimigo, que estava armado de fuzil 
e de revolver, desfechou-lhe dois ti
ros certeiros, prostando-o morto.

Ro sargento Arruda, cuja serenidade 
e heroísmo 6*o proclamados pelos 
ofilciaes que se encontravam em Pian
có, basta dizer que momento houve 
cm que elte, sosinho, dc uma das Ja- 
nellas da casa era que se entrinchei
rara, fazia uso de quatro fuzis c 
um rifle, carregados por elle proprlo, 
durante os recuos, IntervalJados, dos 
rebeidéU.

Dçve-se, também, a este inferior a 
bôa ordem, calma e opportunidade da 
retirada dos piquetes, que defendiam 
a rua do Conselho, quando já nio era 
mais possível a resistência. E disso 
deu provas, novamente, no ataque 
da quinta-feira, depois dc occupada 
a vilia pela columna do capitão VI* 
égas.

A tropa de joão Alberto, do «Alto 
do Conociho>, a um kilometro da 
vilia, fez uma descarga, que foi res
pondida pela força, travando-se ac- 
ceso tiroteio. P*la posição que occu- 
pava, na parte opposta â dos atacan
tes, o sargento Arruda, mostrando 
possuir educação de combate, nâo 
deu um só tiro, economisando, dest'- 
arte, munição.

O civil Antonlo Chrlstovam perten
cente ao elemento do coilcctor Joio 
Oaldino teve ordem de atravessar de 
uma trincheira para outra, quando 
era intensa a fuzilaria, ordem que, 
embora reconhecendo o perigo, elle 
cumpriu com o sacrifício da própria 
vida. Antonlo Chrlstovam foi alcança
do, por duas balas, já á porta da 
casa para onde o mandaram.

O N fiquc

Interrogámos o nosso entrevistado, 
a respeito das depredações e roubos 
comettldos pela horda de Prestes, 
depois dc occupada a vilia.

—Não podia ser mais radical o sa
que— respoudeu-nos s. s. Em Piancó 
nâo ficou porta, gavéta ou mala que 
não fosse arrombada. Os rebeldes car
regaram o que puderam, até mesmo 
roupa usada, destruindo aqulilo que 
era impossível transportar. Do meu

(Continúa na 2* pagina)

0  presidente Bernardes julgado
por um espirito de elite

Olferccemos hoje ao» nossos 
leitores o discurso com que o 
senador Joaquim Moreira fez 
o brinde de honra ao sr. dr. 
Arthur Bernardes, presidente 
da Republica, no banquete rea
lizado no palado do lngá, cm 
Nicthcroy, em honra do dr. 
Washington Luiz.

E' uma peça vigorosa, bri
lhante e de rara synthese dc
apreciação á personalidade do 
sr. presidente da Republica, ao 
seu govérno e á sua excepcio
nal energia para manter Ínte
gros o regimen da lei e a se
gurança da ordem.

E* o seguinte, o discurso do 
senador Joaquim Moreira:

Nesta hora e entre homens que 
sabem pesar as responsabilidades que 
a ingerenda do3 negodos públicos 
lhes dá, menos para cumprir uma
forma protocollar do que para satis
fazer um Impulso con>dentc civico, 
difficll pela complexidade de seus
espcctos, seria até mesmo a outro que 
a mim, mais dado ás lutas do que ás 
letras, a honrosa missão dc saudar o 
primeiro magistrado da Nação neste 
banquete, Hdimamcnte fluminense.

Dc fado, no estreito âmbito de um 
brinde, no leve e pequeno panneja- 
mtnto de uma saudação, como syn- 
thetizar utn estadista, um govérno 
cuja exisfenda se tem desenvolvido 
através espantosas difflcuidades ga- 
Ihardamente vencidas, que foi e é 
uma «via crucis*, que foi c continúa 
a ser uma epopéa gloriosa, que en
cerra um exemplo de serenidade, dc 
resignação e dc nobreza, dentro das 
mais rijas linhas da dignidade, senão 
uma lição dc energia, dc irreductlbili- 
dade, de fé no culto do dever e da 
ordem dentro da Ic/l 

Seja, pois, o nosso gesto uma affir- 
matlva de solidariedade, uma mani
festação de applauso c ao mesmo 
tempo traduza um testemunho de jus
tiça e melhor momento não se ajus
taria do que esto cm que prazeirosa- 
mente festejam o eminente compatri- 
cio a cuja clarividência e patriotismo 
será confiada a suprema judicatura 
no proxlrno quatrlcnnio.

Nesta construcção republicana que 
se realiza apezar dc tumulto e máo 
grado o marulho das paixões soffre- 
gas dc explosão, não ha desgarrar de 
uma robusta solidariedade ao cidadão 
benemcrlto a quem numa hora feliz e 
pelos meios mais regulares confiamos 
o mando supremo, o qual exerce sem 
repudio dos idéaes republicanos que 
exigem a ordem, que se confundem 
com a ordem, que na ordem e só na 
ordem sc realizam, como exige o bem 
publico da nação, que quer a ordem 
como condição do seu trabalho, do 
desenvolvimento de sew forças, do 
surto efflciente do seu pensamenta.

Vida judiciaria

Nós que temos a honra de munus 
publico, temos as responsabilidades 
perante a actuai e a futura geração. 
Affirmamos, consequentemente, com 
desassombro e sem reservas, essa 
solidariedade com a sobranceria do 
cidadão que representou o pensamen
to conservador, o pensamento de re
sistência ás perturbações nefastas á 
Republica, nefastas á vida social, ne
fastas á vida economica do paiz. Seja

nosso gesto também um testemu
nho de justiça, pois que devemol-a 
rigorosamente a quem com a cora
gem placlda de um juiz c com o ar
dor cnthuslasta de um crente, vem 
soffrendo, galhardaraente, os precalços 
de govérno anormal, realizando uma 
administração limpa e proveitosa.

Senhores, não será talvez difflcil 
presidir os destinos dc um povo, que 
já tenha alcançado a maturidade mo
ral de seu desenvolvimento, de um 
povo cuja marcha se opera com a 
resultante do impuho adquirido, será 
entretanto difflcilimo dirigir, como 
aqui c agora, um povo cujo surto se 
opera enfrentando prvbemas dispares 
e insolitos, que se Impõem como im
perativos categóricos.

Que sc olhe com imparcialidade 
para o tempo que vem exercendo a 
presidência da Republica o sr. dr. 
Arthur Bernardes, ver-sc-á feita e so
lida uma grande obra de Govérno 
nas mais significativas manifestações. 
E não lhe tém faltado obstáculos a 
superar e resistências a vencer, desde 
que surgem como consequências da 
própria marcha, até as graves expio- 
sões do caudilhismo armado, appare- 
cldo como phenomeno social, tempo
rão e anachrorilco.

Entretanto, e felizmenfe, no melo 
destas trepidações, a vitalidade na
cional não esmoreceu, antes se revi
gora; se reanima de alentos novos, 
constataveis nos valores economlcos 
internos, no j?eso levado aos merca
dos lnternaclonaes, e moralmente, 
nessa obra Ingente de IntelJigeiícia, 
de saber, de cultura, de patriotismo, 
que dia a dia enriquece aosso patri
mônio nacional.

Com muito orgulho e desvaned- 
mento podemos sentir que, no Go
vérno tem havido um homem, uma 
personalidade, um caracter «feitos de 
um só parecer, de antes quebrar do 
que torcer», cujas qualidades acima 
d«e medidas communs estáo ao ser
viço dos Interesses superiores da 
Republica; com muito legitima satis- 
facção eu affirmo isso em nome do 
Govérno do meu Estado, cm nome 
da terra fluminense, mas ainda aflirmo 
isso em nome da maioria da Nação 
e, slnceramente, convencldamente, cn- 
thusiasticamentc, cu vos convido 
erguermos nossas taças c bebermos á 
felicidade pessoal c ásaúde do Chefe 
da Nação, sr,‘ dr. Arthur Bernardes>

S u p re m o  T rib u n a l f e d e r a l  

J n r y  d a cnpltnl

Realizou-se hontem a primeira con
vocação do jury da cap tai, sob a 
presidência do juiz da 1.» vara dr. 
Manuel lldefonso de Oliveira Azevêáo, 
servindo na cadeira da accusaçâo o 
dr. Minuel P.lva, !.• prom >tor pu
blico da comarca e nosso collega de 
redacção.

A’ hora legal procedeu-se á cha
mada, verificando-se h*»ve'cm compa
recido apenas 20 senhores jurados. 
Não havendo numero legal para func- 
cionamento do tribunal, o respeciivo 
pr« sidente transferiu os trabalhos para 
hoje, multando em lOjOOO cada um 
dos jurados faltosos. Procedida a sup- 
plencia, fôram nclla sorteados rs se
nhores: Miguel Bistos Llsoôa, Aliplo 
de Meneze» Machado, João Ribeiro 
do Veiga Pessôa Junior, Ernesto de 
Gouveia Monteiro, N» Uon Coôlho Ser- 
rão, Aifr».do da Si»va Pinto Filho, 
Byron Brayner Nu^es da S'lva, An- 
tonio Hemique dc Gouveia M mteiro, 
Di g > Amstrong. N -ibertino Ant. nio 
de Vasconcclloa, Manu -1 Jo*é Pires, 
Arthur Mirtiniano de Oliveira e Sâ, 
Walfredo de Albuquerque Mello. D;- 
ogo Augusto dc Sá, Alfredo Dias 
Pinto, Severlno Velho de Mendonça, 
José Marinho da Silva, Manuel Ca
valcante de Souza, Trajano Chaves 
Bandeira de Mello, Benedicto Mendes 
de Araújo, Henrique de Sá Leitáo, 
Manuel da Silva Torres e Renato 
Carneiro da Cunha.

Fôram dispensados de servir na 
presente sessão os jurados dr. João 
Dantas Mllanez, Leonel Celso Duarte, 
Octadlio Barbosa de Paiva, Rosemiro 
Bezerra, or. Francisco Xavier da Cu
nha Pedrosa, Adolpho Furtado dc 
Mendonça e Samuel Hardman Norat

Ha. ao que nos consta, 10 processos 
devidamente preparados para entrar 
em julgamento : Francisco J< sé Ma
chado—art. 294 § 1 *, combinado com 
os arts. 13 e 303 do cod. penal (já 
absolvido e apoellad» ) ;  José Ciaudino 
Franco—arL 330 §  4 ’ ; Olivlo Fran
cisco de Lima—art 303; Eugênio Bar
bosa -idem ; Leonrl Antonlj dos Reis 
—Idem; Abel Duprat, Aitino Soares 
de Britto, Ladlsldu Seraphim, João 
Luiz Carvalho, vulgo «João Braz» e 
Arthur Aquino d»: Carvalho Vieira, 
sendo os cinco últimos afiançados.

Hoje deverá responder o réo Fran
cisco José Machado que terá por ad
vogado o dr. Miguel Santa Cruz, 
funccionando como auxiliar da accu
saçâo o dr. João da Maita Correia 
Lima.

Ãsfos ofrisiass
0  2r. presidente do Estado assignon

1 seguintes âctos oiflciaeí:
Porluílos: — Concedendo très me-

zes ac licença, para tratatTiC.nío de 
saúde, ao bacharel Evandro Souto, 
promotor publico da comarca dc Ca- 
bacelras.

Concedendo um anno dc licença, 
com os vencimentos integraes do c»r- 
go de juiz de direito, ao procurador 
geral úo Estado, em commissào, ba
charel José Qaudeuclo Correia de 
Queiroz, por coutar mais de 20 annos 
de serviço, sem gosar licença alguma.

Commlsslonanuo o bacharel Manuel 
Slmpllclo de Paiva, Io promotor publico 
desta capital, para exercer o cargo 
de procurador geral do Estado.

Nomeado o bacharel Siivino Olavo 
da Costa, para exercer interiuamente, 
o cargo dc I* promotor publico da 
capital, durante o Impedimento do 
respectivo proprietário.

Dehignando os dr». José Teixeira 
de Vasconccllos, José de Seixas Mala 
e jaymc Lima, para Inspecclonarctn 
de saúde dona Maria Barbosa Ca- 
mello, professora effecliva da cadeira 
elementar mleta da povoaçâo de Na- 
tuha, do município de Umbuzeiro.

Nomeando o cldadáo Antonlo Fll- 
guelras de Britto para exercer o car
go de subdclegado da circumscrlpçâo 
dc Mulungú, dc Guarabira.

X
T e le g ra m m as officiaes

Havendo renunciado a presidência 
do Estado do Maranhão, o sr. dr. 
Godoírcdo Vianna passou aqucllc 
cargo ao seu substituto (egal, com- 
municando o facto ao sr. di. Joâo 
Suassuna, presidente do Estado, no 
telcgramma subsequente:

Maianhão, 29—Tenho a honra de 
communicar v. exc. que nesta data 
renunciei o mandato de presidente do 
Estado no quadrlennlo de 1922 a 1926 
passando nesta mesma data o exer
cício do cargo ao meu substituto

constitucional. Ao deixar esse alto 
posto em que fui investido pelo 
povo maranhense cumpre o dever dc 
agradecer penhoradissimo a v. exc. as 
Suas constantes c bondosas aitenções 
para commigo c para o meu Estado. 
Atrencloso» cumprimentos—Godofredo 
Vianna.

Dó dr. Mello Vianna, presidente 
do Estado uí* Minas, recebeu o pre
sidente João Suas3uhh o telegramtna 
subsequente, comtnunlcuddo haver en
trado em goso dc ferias, p'3?8ando o 
govérno ao seu substituto legai, í*r. 
Olegarlo Maciel.

Bclio Horizonte, 20—Comrnunlco a 
v. exc. haver hoje passado govérno 
deste Estado ao meu bubstltuiio dr. 
ulegarlo Maciel para entrar em goso 
ferias que a lei mc faculta. Saudações 
cordlaes—Mello Vianna.

O dr. Olegarlo Maciel, por sua vez, 
participou a s- exc. a sua investidura 
naquellc alto cargo nos termos se
guintes:

Bell») Horizonte, 20—Tenho satisfa
ção comiminknr v. exc. que nesta 
data assumi govérno deste Estado por 
ter entrado em goso de ferias presi
dente Mello Vianna. Durante inlnha 
Interlnldadc terei ptazer cumprir es- 
tlmavc s ordens v. cxc. pro».iirando 
manter relações amistosas sempre 
existentes entre nossos Estados. Sau
dações cordlaes—Olegarlo Maciel.

X

Presidente -teao Suassuna
Coin destino a S. João do Rio 

do Peixe viajará, hoje, para o 
interior do Estado, o sr dr. João 
Suassana, chefe do govérno.

Em sua companhia seguirão 
os srs. drs. José Rodrigues Fer
reira,chefe do2* districtodasobras 
contra assêccas, Alpheu Domin- 
gues, delegado do Serviço Fede

ral do Algodão e Moreira Uma, 
chefe do districto telegraphico 
deste Estado, e João Fereira, 
auxiliar da gerencia desta folha.

O embarque de s. exc. reali
zar-se-á pelas 7 .5 0  da manhã 
no trem do horário da "G reat- 
W estern”.

x
24 de Fevereiro
Por moilvo da passagem da dada 

commemorativa da promulgação da 
Constituição Federal, osr. dr.J^ão Su- 
assuaa. presidente do Estaao, rece
beu ainda a» seguintes mensagens:

G^yaz. 23 -  Tenho a honra de 
congratular-me com v. exc« pela pas
sagem da grande data nacional com- 
memoratlva da promulgação da Con
stituição da Republua- Attencioscs 
saudações.—Brasil Caiado, presidente 
Estado.

Nictberoy, 25-Congratulc-me com
exc. pelt passagem gloriosa data 

promulgação Constituição Federal— 
Cordiacs saudações.—Feliclano Sodré.

Aracajú. 24-Acceite v. exc. cor
dlaes congratulações passagem annl- 
versario Constituição Fediral.—Grac- 
cho Cardoso, presidente do Estado.

Maranhão, 24—Aoresento a v. exc. 
minhas congratulações pelo transcurso 
da memorável data que hoje festeja
mos—Saudações.—Godofredo Vianna, 
presidente do Estado.

Porto-Alegre, 24 — Congratulo-rae 
effusivamcnte com v. exc. pela pas
sagem d.t data commemorativa da 
Constituição Federal—Cordlaes sau
dações.—Borges de Medeiros.

X
Registo

FIZERAM ANNOS HONTEM: -  A 
pequena Matla da Penha, filha do 
sr. José Moura, funcclonarlo dos Te- 
iegraphos.

□  DR. MANUEL SIMPLICIO PAIVA—Pas- 
sou hontem o anniversarlo natallcio 
do nosso prezado amigo dr. Manuel 
Simpllclo Paiva, redactor desta folha 
e I.* promotor publico da capital.

O annlversatlante, que pelas suas 
qualidades moraes desfrueta em nossa 
sociedade as melhores relações de 
amizade, recebeu, por este motivo, 
muitas felicitações.

FAZEM ANNOS HOJE: -  O sr. 
João de Britto de Lima e Moura, pro
prietário nesta capital.

□  A exrna. sra. d. Elvlra Leal da 
Silva, esp sa do sr. dr. Edesio Silva, 
pagador dos Telegraphos.

□  A senhorlta Elsa Soare» Duque Es
trada. (ilha de madame Adolphlna Du
que Estrada, residente no Rio dc Ja
neiro.

G  O sr. Severlno Francisco da Mot- 
ta Silveira, commerciante em Serra 
Branca.

□  Transcorr» boja o annlversa
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As eleições do dia 1/
(ConctosâO da  /- pagina)

ds RepaMka d». Washington Lu(r■ çáo fclegraphlca de itambé. Anlonlo 
Pereira dc Souza 131 votes par* vicc- Lucas Bercir* dc Menezes Nrtto. 
prCt d a  R' puMIoa dr. Fernando . De Santa Rita

Pela ordem e contra a revolta
( Conclusão da  1 /  p ag in a)

N o t I c i a r i a [mente 6 ; Foltalrc Geraldo B*ofe~ 
Bianor de Andrade, Joio G oinS 
Jurema, Luiz (IrniTnai a. ti .(Jurema, Luiz Gonzaga da Siy!;
P e d r o  R e g a la d o  d a  S ilva , » , r ;  J

_  . ; mente 5 ; Odílio Melra Waodtrv.
O deputado Tavarts Cavalcanti«.. m- Antonlo do Norte, Tavares. Alagôa I jr*jas Moura dc Araúlo ifm 
unicou ao sr. presidente Joio Suas- do Monteiro, Bôa Viíta, Ca/azchas,' mente 4. i • .a-

de Mello Vwnnn 13! votos. Sauda
ções Alvzro OaudenrIo, prefeito

De Cof*
eicl;*o cxcorreu plena ealma para presidente dj Rcpubtt a c vlc-presidente 161 votos. Cordiac* s j u J . iç ò c j  

-Pedro Vitima.
ConWrtne fc.’e»n, fornecido r 'l i  

repartição pela mesa e’ci»oml quarta 
• nl a u-cçã » Cuhf município P!cu- 
ty hifado Parahyba do Norte vrrl- 
!«• seguinte multado: dr Was- 
h ngrnn Ltiijc Pereira de Souza para 
pie.iije-1 Republica c> nto e sessenta 
e um votoa dr. Ferrando de Mello 
Vuvina ara vlee-preilder.fe da Repu
blica c«nt> e scstvnu e um votos

Tendo Meaarios 1»

estabelecimento commcrclal 
ram, apen,is, slgumas caixas

deixa-1 rança patriotismo tem rrfenfado bra
de sa-1 v,,,fl. c Ivlc* Porahyba repulsa punl-

Enéas Carvalho,!

.  ___ . |. _ , „ „ .............. j ção Invasores Estado. Muitos abr. ços2‘ secçã» sc bâo, c estas mesmo, estragadas. Smlih.
f«i'Udo comparecer clelcâo fim prrju-l Como agente d.i Standard a firma | llhéos, 26 ~  Surprchcndldo leitura 
nreV o c ^  í*íuhiflrtÜ%5 | Oaotu <S Mo.clra, dc que é Chile ojjorp.cs Parahyba tentativo levante

Falta resultado Lucena. -Cor-|*r Sebastião Dantas, conservava regu- j 5SSLV«tufo-mc,<'címnent^lmltfo E |uuu- 
lar stock de Rszollna. kcrorenec oleo, (an(f0 ma>|,orca C(mo eftlilèncla brio 
ttado os ■iMallantcs damiiificado n nordestinos difc-*a lares nert <neJos 
parte que nâo precisavam ou nâopo- sr1i<dc. fmxa Informar parente o«pu- 
duam carregar i ,4jo Q"rirog.r destino revolucionários.

«■« v r  íc:°í,r rm.fs estabelecimentos dc Plancó,com rfV Ituios recúa cm dlri.çáo nosso 
exerpção unlca do uma padaria, per- **-*--'- 
tenccnte A mulher Antonla Themis-

votot.d it e s  s a u d a d e s .
Tcrcnclo Feiatoa.

Compadeceram sceçlo Lucena 35 j 
eleitores votação totsi município can
didatos partido cento e onie votos.
- Saudações. -  Enéns Carvalho, Tc- 

rerclo Ferreira.
Do Mamanguape •
Resunado eleição Jaca'nú cada can- 

ditato 131 votos.—Sauda.ôe* oordlaes.
-Augusto farias Luna, Pre-Mente, tecles.

Cordhcs saudações — TeJephorlsra Secretario.
Amme Ceého I In*. I Elc.çl) nesta .voeçã-* fscsrad correu

Ir.mbt* I -  Resultado eleição Prc-JInteira ordem. Votaram 131 cleítorc:

(oio O.ílho, mesarlo, Ji io Bmcto, 1 [)J4 repartições publicas frtram In- 
■cendladas: a agencia dos Correios, o 
Pag-* /Municipal, o cnrtorlo do registo

listado olfcreccmoa no. s. s scnlços 
qualquer parte v. cxc. venha precisar. 
Corolaes saudações. — Arlstidts Ma
chado, José Ferreira.

munleou ; . presidente Jol'
suna. que, de aciõrdo com os desejos Cortnchola, Desterro, fardlm do Se-j
de s. cxc. M  o tr Çbatcaubrfsnd dc 1 rlJó, Jonzcro, Malta, Passagem, Pa-

Rcprovados 4. 
Hoj\ is 8 horas

■Miranda Henrique* nomeado coliector tos,Poclnbos. Pombal, Sant ‘Lozfa, S. ' á proví escrlpta "*tcdf<s^cs^ówol
fpii<*rnl íl#» P o n rflr ll/ i M lm r d r  Trilo '.-c ti»  i i 7 i  8 .  l í  Sn  In u -r ln ln a  . tr -.~___  . 1__ . . .  'V '*federal de CoocclçAo. Marnede, Soledade, S> uza,/ S. ]< 3o ln>cripfo3 em francez, rbrsica e cH 

do Rto do Peixe, Serro Branc a. $. Tb<-- m!ca c ronf 'billda.de.ü  o tlfllo n a r lo
X

A proposito 
forças rebeldes

do movtoienfo
Evtado dc

• • 1 ™<. S- Jcs i (Jos Cordeiro, S da, ' A'» 13 hora. terío cbam.doi i  pn.
norte-americano, nr Ponibas, Sucum. S. Joâo do Carlry, [ va escrlpta tod03 os candidatos 

J. D. Rorkefellcr, offertceu i  c g rt jt .S . Seüastiio do Un.buzelro, Taperod,' crlptos cm tllcmâo Incles c aí«v', 
bxp.úta dc «Park Av, uc», cm Nova Teixeira, Ba*ra de S. Miguel, Caba-1 ’ g i  ^1

o maior carrlihfto do mundo. Icelras, Camalaú, Caraúbas. SahfAndré 
53 sinos de que se compõe esse SanPAnna do Congo, Timbaúba do 

colossal carri bAo, que pesa 50 tone- GurjAo, B> nfto de Santa Lé, Barra 
ladas, forain fundido* ra ' - -  - • ~ -  -
maior pesa 9 f 
mal* leve 10 kil*E ssa cn-.rn ie collecçAo de s i r o - c u r - ’ ge*ro, P ila r , P e d ra s  d ?  F 6 g  »,“ S a lg a -  _lon 6.000 d o lla r .- . ; drr, S . M lgrrfl d o  T a l(.u . IJ.»üLi2c lr o  ' ,  , " V *  '  ' T ™ r r l r n .  - ,1  Kcrrr- p .r a  o» lis t a d o , d o  s u l d o  p a l r . , '•lr ,a  d e ss e  Club. com m unkou-m ],,,, A -s 9 h o r a s — C / b c d e llo . I em„  5ei s a °. du aasenibléa ícral rali.A 's  17 h o r a s —Á lv a ro  M a c h a d o , B o - ! í ad a  d d e u n g o  ultim o, lol accljmsíi s-, aa d  r./ sd H .. d s „ . ,n r<o. » su a  nova directoria

• ii.u», q u e  pv a o o  io u c -  u u i i a o ,  n -  m i o  u e  e ra n ia  r t ,  o a r r a
fundidos n  Inglaterra; o do Juá, Bclem de Souza. S. José di , \ . . 4 í\
9 toncladis e mela c o Lagôa Tap .da, S. Josc de Piranhas, O O v ’ ÍCAV^VÍUO 
lcili’6 c 8G0 gramrras. (Alraro M chado, Fagundes, Ingí, Mo- c=»r=?=̂ '-'=— . t ■

lnes.;eradamc te, levantaram võo a 20
dasl f'o fevereiro, doCam,o da Ávhç3o de ' doer ngd. Campina Grande, FagundesJ í , sua nova * Í jeciorla a. *er„en,pc,M’ 

Per-IPali m r, de Buenos Aires, os avia- Ingi, Itabai.nna. Mogeiro, Pilar, Pedras „ t>n >ua *ede i  avenida BeaureM'.... .  I . . . .  ... , . n — . . .  . . .  rf-Kr.h.lnn 1 If. on eohhiHn dsU-MI foi jrgul-tc. D t. Washin- nomes drs. Washington Luiz. Mello (de casamentos, afô.a o Theatro, que " amll'uco °  prcs.dcntc Joio Suassuna, doies chilenos que aili í -ram p-.ra de Fôgo. Que-m .das, Salgado, S. Ml- íhn , „«im 
KWil u.z .Mrno Vlanna 178 votos Vranna. -  Attenclo.a» «audaçõ.-s ru/u cm conseunenda do Incêndio do ” 25?#“ °ozSCgUJ ’'i';® ' L J  8:?.u.dar_0 dirigindo-se guel do Talpú, Umbuzeiro e para os
cada uma cklçio corselheiro» cgual 
votaçlo. Abllto Ouedes, AMunfo Cc- 
r-'r ^  Saudações. — joio Navarro 
Fnho. Presidente .Mesa.

Itambé, 1 — Eleição Presidente 
\ Icc Prcfidcntc currcu multa ordem. 
Ot-tc^do cada mn candMxto p?rtfdo 
178 s» j r* clelçAo município egu. I vo- 
taçJe. cc«n»e!íreiros Ab llo üuttiea An- 
tor.io C- zar. — Cordhtes saudações.— 
José Ti-lcntlno.

ita-bc l — Tra.irmlCo-vos o bule- 
tim da p-imelra unlca secçâo de Pe- 
á'? > «íe Fogo a mesa c eitoral da 
p fmefra c u/ifca secçAo do município 
dc Pcdr/s de Fogo do Estado da 
Par*hyb« do rorre nos termos do 
decreto n. 14631 de dcrcuovc dc Janelio 
dc 1921 torna publico pelo presente 
boletim que nss eleições dc presiden
te e v.ce-presid.nte da Repubdca para 
o qu-.tricnlo de IP26 a 1930 realiza
das r.csta data na dita serçio confor
me corsra da respccttva acta dos tra- 
baihos eltltoraes obiiveram votos 
para proidt ntc e vicc-presidentc Dr. 
Washington Luiz Pereira de Scuza 
178 v: b i  dr. Ferrando de Mello Vi- 
anna 178 votes meia eleitoral da pri
meira c unlca sccçio do município dc 
Pedras de Fogo do Estado d.i Para- 
hyba do Norte em primeiro dc mar
ço de 1926.-Joâo Navarro Filho, pre
sidente, Antonlo Fcrelra Oomcs Filho, I 

d'Oliveira 1

ssudaçõe;
Fran.Isco Llstõa.

RcsuitiJ > elciçío esta primeira 
secçAo dr. Washington Luiz dr Mcll * 
VI nna 224 votos cada mn ur.lccs 
vot.irtox-Cordlaís saudações. — P<> 
relra Gomes, presidente. Ant< nlo Ra- 
im.s, secretario, Nestwr Costa, Per
uando Fkrenclo mesarlos.

Mesa eleitoral segunda secçio tem 
honra corem:

ru/u cm consequência do Inccndlo do| Recife, 27 -- Hostes rrneidcs ertio|.llre<tamciite"para Szntfágr*. <üj. . 
Conselho. Fôram ainda damnfficados • reduzid.is a grupos nío con*ta ncnhu-lpa I 500 k lometn.s, cobriram tc-i o 
oj l 9 c  2> cnrtorlof, c, da residência! mn ^'C-çllo fronteiras esse Lsiado. Imenor accldcnte. 
do Juiz direito, dr. Abdl.ts Salles.car-1 .w,f.  Navio| os Jo,n ic3 p rlcnhos cl gbm a üri-

Estidos do cul do Paiz.

rc Rohan n. 3J6, no sabbado de Pn. 
' constituída: presidente,

(José dos Anjos; vlcc-dito, Sererks 
Maurício; 1* secretario, Lclz üonz2{i 

• • j Saltes; 2- dito. Antonlo Peixoto; cr*.
O lrv clo rliv  d -  W e « * « r o ln e l» l 5or. Im m l Percjrj; Ihevout.iro. Pv

regaram llvro3, rasgaram processos, 
Ir.utilisando todos oa documentos en
contrados.

E sobre as perdas dos rcbeldc3,

------  --— .—..............  — — - -•--■V 1 vu JV.H u j  y i r.miva v. a uir j —— - -  - . i - . . . . . . .  . ■ . . - ,
JaboatAo c por ultimo nordeate Bahia. I lhante façanha dos aviadores chiUnos. í ervlço Fede;aí)— Esiaçâo i.tetereo-. ?e ŝ,l5.i. d"^c*or dc wm-oj,S.niíl.ir/ii”: _  P/»nii/i n.rr. -n I ! i 1  Am n-.vi.vhi n- i.u _ a- f AhIzío Dias Lima: dlrector-tcchí

ura commc..icar resultado cMç:o QUC d{z? inriaatmou 
hoje pfpcedlda Presidente c vice <h quc ° 'z * naagdmos.
Pepiiblic’. dr. Wa*hlugt .n l.ulz I5tf dr. 
Fernando Mello Vlanna 156 vot<-s. — 
Theoi-bílo Andrade, presidente, Anto
nlo Navarro, secretario J'.-sé Marinho, 
mesarlo Bernardo B. mesarlo.

Dc Serraria:
Eleição calma resultado dr. Was

hington Luiz c dr. Mello Vlanna 107 
votos cada um.-Saudações cordlaes. 
—Alfredo Miranda.

Resultado elciçAj 1» secçõo minha ( 
presidência doutor Washington Luiz 1

— Quanto ao nunicro nada, ao 
c?rio, posso precisar. Apems vl no 
C T.ltcrlo, tres vallas, onde foram sc- 
puitados os rebeldes mortos.

Corro, também, sem que disso haja 
conllrniaçâo que, afóra aquellas, foram 
encontradas outras sepulturas,

lógica de Parãhyba • 
Tempo.

Boletim Vo! Anlzh Dias Lima; dlrector-techslcc, 
j Antonlo Coutlnho.

Synoptc do teirr occorrUo t íe is ,  
h dc 1 áa )8 ti í c  2* ác março de 
t n 6.

Em Parahyba: - O tempo conser-’

X

Saudações -  Renato B m  so.
| Recife, 28 — Rebcldis reduzidos a
grupos estâo ainda região Navio pro- O expediente da Directoria Geral 
xlmldades Floresta, Jatobá e Serra Ida Instrucção Publica do d<a 27 foi 
N.gra. Alguns já atravessaram Sáolo seguinte:
" !!£ !« ? •  &a" 4 Í Í S ,"0A f l 0" ! ; 1'?5 Portaih nomeai-o d. Silvia He Al-
náo ameaçada» SaudaeOes — Renato | lauquerquc l'"di' n ,  par.i .xerter h.-[vou-se bom d-ir.nle lodo período 
Da?roao? '  5 ltn a lo j,çrma„mle_o_.carso .de ^adjonct/ dn J ,opra,do vento - '

Ceará, I — Não é verdade ataque 
dc rebeldes Macapá. Toda fronteira MW u ,
calma. Saudações — Desembargador |PffCL-tlvo . . _ . .Moreira oresldonie Fstndo I , f 1 . , . ,  • h de 2 de ro&rço de 1926. ,
MMc8soiórC1 — Acradeco fineza |n-L « üp .%  CJfamS* sr' dr' Presidente} Campina GraVde: -  O tempo con- Foi muito brilhante o modo core, 

'nroMrfn8 omíLrt  ̂ c^ntw". I d?. VrCoind'a a„.?Ppr0Y do scrvcu-rc bom durãotc todo período se festejou o Carnaval em Borborerei

I .ei.namuuic u ian;<j. uj  aujuncí i ui soprando venv s fraccs varíavels. A 
(cadeira elementar mista do p ,voado ■ rr, X|ma thermomctrlca registrada foi 
Arar., do município de Sc.rarlt du- 33.3 c a mlnlma pela manhã 22 8.
• ante o Impedimento do serventuário' n0 Estado:— De 14 h de 1 as 14

NOTICMS 00 IRTERIOl
O C a rn a v a l  cm  Borboreiii»

, , , ivimnyvio |/ic3duu uiiiiifu u acmiua-
v anta Cruz, onde acampára a força j mente lastimo dolorosa hecatombeíornnçOt» prcsailo nmigo c nentldn- aco qne ninea d.' Sii-Pn dc Alb,.-
------  ------, ------k-'-> a •viv«inicme lasmno aoiorosa necatomoe 1 a .|Craue p,.qrt,«a oara cxcrci-r Inferi. ......... ", " 1 r\
dc Prestes, c atraz do cemltcrlo. Plancó. Noticias Fortaicsa dão que 2a Sente o lo c a rtíe a d iu n c M  d* ca- ‘ h.cr,n <í;meír,ca. rf gis,adV a*

1 n* rrhpidi n dr-lrxram inanni.tinn 1 • rebeldes sc acham açora Mauritz. Es-L.Mv, a . . . .  . . .  ..... f'-f 3Q5 c a  mlnlma p.-Ia manh.
47 votos dr. Mello Vlanna 47 votos.

Os rebeldes deixaram Insepultos 3,' rcbcldes sc acham agora Mauritz,,Ès-1clelra mista de Arara, \ista ter do. llllln f har.l rliimnnrlan/l.i PnrA J . . ____  . : .

soprando ventos fracos. A maxima' Durante três cias de cnihuslatma 
horas Borborema Inteira vibrou de aiegria, 

manhã 200., desta alegria commcmoratíva oos fa-

me-ario, Manuel Jeronymo ........ .....T........_____
Mello mesarlo, filmas reconhecidas j tiverem1 cada uni 165 vofos. — Sauda-

Saudaçôcs.—Pedro Anísio, Juiz mu
nicipal.

De Pilar :
Resultado eleição hoje procedida 

neste município f-1 cento sessenta 
cinco votes para cada um dos candi
datos apresentada chapa partido si- 
tuicionufa.—Saudações. — Isaac Pinto 
Presidente da m sa.

Nossos candidatos eleição hoje ob-

cadavcres.

pelo tabelião, o envaregado da esta-'çôcs-Joâo Joté

rio natalício da senhorlta Nocmla 1 nando na propriedade Tabur, do sr 
Albuquerque des Anjos, 3» annlsta | Alberto Lucdrgen, onde fôram banque- 
da Escola Normal, e illha do sr. Ma-1 teades. Nesse ponto inc-»rporarani-sc.....I O ..ml... Amm A.lm. . . .V ,.  K ...I ' I ___1*1... . ___ « .V __ I ...

—E quanto ao numero total de re
voltosos ?

—Nâo ha uma Informação segura 
sobre o ef/cctivo da tropa revolucio
naria.

Soube de um soldado rebelde quc 
se encontra cm Plancó, preso pelos 
patriotas dc Joazelro, qu<* n columna 
sahlra dc S. Paulo com 4.000 homens 
mas quc, hoje, em vfrtur'c das di
versas perdas, por desser-jão cu mor
te, ella está reduzida a 1.800 homens, 
approxlmadamcntc.

Todos essts soldados t.-azem, além

tado Crará demandando Crato. 
Informar se trata alguma 
quc ictr cede de S. Francisco, as co-

Perftluv, “ “v ‘c* oc uuarablr?: — Tarde e noite bõas : ,  tejos de «Momo»,
columnaIgo^iaSf6** em çxcrc ' J  For ma,8diS,DIa 2: manhã nublada, restante perio- j «O Clubdas_ Clganas» dlrlgido pela

_ . do bom. a maxima thermometrlca,; senhoras Joié Amancio, José Ne-‘rl-ff I í  n í S í * ^ ^ ,a-,„h,,aC,̂ •a,0, S ü S Í - Ü J tn.iquclla regi.1o lcnt.mdi, reunir-ie|ncccr pela ,'epanlçaó du sãnnmonio I S S , , " ™ »  De , ■ h ,V l 
?,ro„o lo; ç i.. Allecnoso» *  « S .  de 1 poleB»d. S T 2 d j ã £ , ° S *  ‘?928.“

« ?  “ . f *  _caf ,lí ! u . <,,° P,c:  l Natal : -  T.-de e nolie Mm. Dia 2:

gtteira e pelas senhoritas laura e 
Carmen Moreira, Edith Alarieta e 
Naíde Mlrtnda, Yára e Rosa Marqaet, 
Maria de Mello e Neuza Neldf,

que furcciona a manhã cahlu ligeira chuva] restante constituiu a nota chlc do caroanil 
ventos rnode- quer pela beleza dc suas ricas ph»n-

, í c  |iuniu in cu rp u ra ii in i-íc  i
nnel Pereira dos A*.jos agente fiscal ,á comitiva o mesmo sr. Aib rio Lun-j do fuzil ou rille, ou ainda revolver, 
da Rccetedorla de Rendas desfa ca- drgen e Mario Vianna. Chegados a j mauscr ou para-bellum, um trlnchetc

In “P5 íar,m*, l  CíQ d0 «tncrlcano, bem afiado, dr. João Gonçalves que também cs _
4 I . .I - . .  hlodlaj Terminando o resumo dessas nofas

pitai.

O sr. Pcpito G. Bandeira da Cruz, tratou com dístlncta fidalguta. 
emõregado da Companhia Nacional seguinte houve na A csa dc
de Navegação Costeira.

^  A scnhcrlta Maria do Carmo Pc- 
laiy Paes, filha do dr. Osorlo Paes, 
Inspector de pharmaclas nesta capitaL

NASCIMENTOS:-O sr. Joaquim 
de Sá Leitão, iccretario do Districto 
da« Obras Contra as Sêcca3, e cava
lheiro aulte estimado cm nosso melo, 
e sua digna esposa d. Mariêtta 
de Sá Leitão, estão com o eeu lar 
enriquecido pelo nascimento de um 
fiihinho occcrrido nesta capital a 28 
de fevereiro ultimo, o qual tomou o 
nome de Plínio.

local uma recepção ao<dr. Joâo Mau-jsa r̂e 0 as3dlf° a Pianró, fazemos 
rldclo, falando nessa occabiào, cm vofos dc bôa viagem ao :-r. Sebastião 
nome dos manifestantes, o dr. João D,ínt:s, que segue heje pira aquella
Gonçalves, usando cinda da palavra 
o sr. Celorino de Menezes que sau
dou os srs. drs. Pedro Ulyssea cjoâo 
Esplnola. falando em cgradeclnu-nto 
os drs. |oão Maurício e Pedro Ulysses.

Terminaram as manifestações com 
um almoço em casa do dr. João Gon 
çalves fdzendo-se ainda ouvir o 
dr. Pedro Ulysses quc agradeceu 
nome dc seus lllustrcs companheiros 
o modo carinhoso com quc fóram aco
lhidos.

ESPONSAES. — Estão noivos a se- 
nhorita Virgínia Moura, filha do sau
doso medico c«n.erranco dr. Lima e 
Moura, irn.à do sr. Balth&zar Moura, 
chefe do tscilptorlo da Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, nes
ta capital com o sr. José Bezerra So
brinho, auxiliar do ccmmercio desta 
cidade.

_J Contractou casamento com a se- 
nhorita Beatriz de FlguelrêdoLImc, filha 
do sr. Manuel JuJvenclo, funcdonarlo 
publico, o sr. João Oliveira, auxiliar 
do commcrcio desta praça.

CASAMENTOS >■—A 28 do mez tran- 
sacto.jjJ^ruoú-5e cn Campina Gran- 
o c o  enlace nupcial do sr. Alceblades 
Alves Pimentel, auxiliar da firma A. 
Bastes, <4 Cl*, filial nsquella cidade, 
ccm a senhorlta Maria Cavalcante de 
Albuquerque, filha do sr. Ctccro Ca
valcante de Albuquerque, fazendeiro 
e proprietário em Mamanguape.

VIAIãNTES: -  A serviço de sua 
psrochla, cncontra-se nesta cidade o 
conego Joio Cruz, vlgarlo de Mogeiro, 
no município de Itabayana.

Retornou, hontem, a Bananeiras, 
r.nãe é commcrciante, o sr. Benjamim 
Mala, que ee encontrava entre nós a 
passei''.

H Depois de breve estada nesta 
capital voltou hontem para Csmplna 
Grande, o sr. Genaro Cavalcanti, com- 
meteunte naquella cidade.

'_j Retornaram, hontem. ao engenho 
Ugóa Preta, do município de Sapé, 
os srs dr. 0'lberto Una da Nobrega 
e Cailo» Lins da Nobrega, propr lera- 
no* naqoella comtnuna e que ee en
contravam a passeio nesta cidade.

Vindo de E.sperança, onde 
é commerclantr-, cncontra-se, nes-ta 
c.i' ttal o tr. Agostinho Pereira ds 
Almeida, quc veio acompanhado de 
eua filha, senhorlta Áurea Pereira de 
Araújo.

Reg essa,amanhã a Alagóa Gran
de o nosso prevndo amigo c corrtll- 
gloturto sr. /»nthero Montenegro, 
coRnncrcIante naquella cldide e quc 
v  e-cctdra ? pi-.bselo nesta capital.

Encontra-*c tnl/c nOa, chegado hon- 
tem de Alagôa du Monteiro, o nosso 
acatado amigo cr. Scrglo Dantas, fa
zendeiro naquetle município, para 
r-;ide embarca, boje, via Recife.

iírt bua c-. rpaph'» vl«j..u, também, 
a senhorlta Jacyutba Lyra, que vrm 
co-Minuar seus estudos no ColJlgío 
d*b Neves, desta ctd»de.

VARIAS -  No domingo ultimo, 28 
dc f< vrreiro reallz >u-rc uma excursão 
de recreio pelo interior do nosso ntu- 
ni l,)l.. delta fazendo parte os d<» 
Jrio Maurício de Medclrc», prefeito 
da r apitai, João Esplnola, Inspector 
do ha  ouro, dr Pedro Ulysses, de- 
pulatío F .i idual, dr. João Franca, de
legado tu lllsr e dr. Luiz Moreira 
Lltn», Inspector dos trlcgrapho», dr 
Martini Rlbelru e Ji-ão Ferreira.

<>» excursionistas, de sutonjovel dl 
ritf»*ni-:e « Pitlmbú passanuo pel-. 
p, \ .» Í j  dc Alhandra onde fôi. .n . 
upclcnidus pela femlllla Gacd«s Al 
colorado que os cumulou d« attenção 
t gentllaeas. Dahl seguiram estado-

MISSAS:—Na egreja da Calhedral 
fôram rreadas, ante-hontem, a man
dado dc seu cunhado dr. Mlsacl Do- 
mlngucs, engenheiro chrfe da flscali- 
sação do Porto da Parahyba, missas 
por alma_"de d. Lucle Domlngucs Lor- 
dsleem, falleclda na capital do Eitado 
de Alagôas, em dias da sémana pas
sada.

X

I s  ferias dos empregados

Em telegramma dirigido ao sr. dr. 
João Suassuna, presidente do Estado, 
o sr. Mario de ürtlz Roppe, secreta
rio geral do Conselho Nacional do 
Trabalho, solicita a publicação dc que 
a commiisio daquelle Instituto com
posta dos srs. Dulphe Pinheiro Ma
chado, Libanlo da Rocha Vaz e Car
los Gomes dc Almclaa, encarregada
da regulimentaçào do decreto n......
4.986 que concede 15 dias dc ferias 
annuaes aos empregados e operários 
dos estabelecimentos commerciaes, in- 
dustrlaes, bancarlos c imprensa, rece
berá suggcstões por escrip:o aos in
teressados até 20 dc março proximo, 
assim como attenderá pessoalmente & 
tooos quc a procurarem no Pivllbã? 
do México, á avenida das Naçõct.

F.is o telegrzmma acim» referido:
«Rio, 24-Nome presidint; Ccrise- 

Iho Nacional Trabalho solicito v. cxc 
gentileza dir publicidade nesse Esu- 
do quc commlstâo deste Instituto 
composta senhores Dulphe Pinheiro 
Machado, Libanlo Rocha Vaz e Car- 
los;Gomcs de Almeida encarregado 
regulamentação decreto n quatro mil 
novecentos oitenta seis, de vinte quatro 
dc dezembro de mJI novecentos e vinte 
cinco que concede annualmvntc quinze 
dias ferias aos empregadose operários 
dos estabelecimentos commcrclacs In
dustriara bancarlos c Imprensa recebe
rá HUggcstôes cscrlptasdus Intcressidos 
-té vinte março proximo. Mesma com- 
nc t̂So todas quintas-feiras d.is ticze 

as quatorze horas attenderá sédc Con
selho, Pavilhão do Mexlco, avenida 
Nações a quem qutira tratar referido 
assumpto. Antecipados agradecimen
tos do sr. presidente apresento v. cxc. 
•c.deacs saudações Mario dc Oitiz 
R -ppc, secretario geral».

X

(]"á  vela iSaulos a 
Nova York

O» srs. Luiz Pinheiro e Henrique 
.tanlcy, quc Já lizcrxm, ainda nâo há 

.muro, um «rail» a pé Rlo-Buenos 
Vires, vão ten ar. agora, cm cumpa- 
ihla de dois ouuos lapaxc», um 
rald» i  vela de Swntos a Nova York.
O» trabalhos para cs.a irave siaes- 

i  > assim dlsirinu dos - Lul/ Pinheiro, 
Hannos lilho do R. G. do Sul, chclc da 

xpedlçto, encarregado do rumo u da

villa ao mesmo tempo qu-t agradece
mos a gentileza dos teus Informes.

Damos abaixo os nomes das pes- 
sôas que foram cssasslnadas pelos 
revoltosos no dia 9 dc fevereiro 
villa do Plancó — Parahyba.

P . Arlstldes Ferreira da Cruz 
João Lacerda Liite e Obwaldo 

ccida Leite fpae c filho)
José Ferreira da Cruz 
Ostillo Gamba rra 
João Lourcttço c José Lourcnço (Ir

mãos)

Rapnacl Fcrn ndcs. __ _________
Princeza, 28— Informado rebeldes I nrio dõ^ÉVtado ~cn' 

atravesraram Rio í .  Francisco não ?,dclra elementar mlssà'*de"BÍrreÍ’r«s“ 1 Scdído^om soprando'
zelro^uc J^dlstante*^  certainentc l xn^dr ^!Í3’t i j radus. A maxima üv.-mí métrica" rc- tasias,’ quer pela dedicação com ques a r B J W í r u i í  r í " p r f c o ! n ^ ^ o. „ i  ' 7 r r i , dod S r ^  M 3 0 0  * ;s s s s s l * dar r M , “ 1 5  ,MB
dpíõ“F,o"»,sí  s a r s í b r g j s s f .  : 1  ,ps% chíBa. ' " s ç *.
patriotas ptrscs ult lo mesmos posso uapllsta dr Soledade, regente Vclto<tl- i o  lcl<* rammas Maceió e Olinda. '̂odoi êllli.^'
fornecer estea comida roupa caso ». V3 da cadeira elementar mista dc P..- > I Um córso d^lo aVlômo.tb pas-
pídctu' t o ^ X n f o  Voa » .  •7,nS >!°. dc C“m-,' lnl! O expediente da Prefeitura do a la 1 aalS? p?l/«Id d e p o r£ S e  n l £
S £ « a l l l í  C . Í S S  nm- Lu m • ■ «‘“ /'c trççnçi p n  sen 27 de (everelro constou do aeguinte : çóes da popolaçlo arrebatada e , o 
ntelplos onde liaja mais probabíldade J í  õ f f i  cámp?Uo íccsmtc c íé - ' f " 19* 0 d,; Mig“f  Ca'»'Pe ’,°  «-  OH- ante o deslumbramento de qae

f ” r “ n e í l S o f  Pcpas M m sull 5Í™Prl, 'ccaa^no d! u*'- ^ ^ " ” ^ 1 3 1 . ” ^  A raW a! " l íS fp S õ o »  oaU movimentados d.
ieu c ra,Tb n'"“ ! -•, f T  soui & O T d- ü 3 r  '< * • ».s a s ? ^ s a s s ^ s ^ s i s r  ^

Todo caso devem ter chc8.,do Co^ t jW S S l S n t e f .  d^Ânl-, rocMrnc™ “ rül 13
Bar,os, regente; ^ td^m de^dU o“d f c o ^l Cosra Cimc re-

. Illuminado.
I No ultimo dia o sr. Francisco Bra-

Juvlno de Tal (ex-praça) 
Kufl. o fSuare*
Antonlo Cnristovão 
Mauuel Clemcntlno e Antonlo Ch 

mcntlno (pac e filho)
João Fcireira 
An:onio LeOpoldino 
Sevcrino Rocha da Silva (chauffeur). 
Antonlo Custodio
Sevcrino Guabiraba (preso appel- 

lado)
Vicente Mororó
Manoel Sevcrino Leite, José Sevc

rino Leite, Eloy Sevcrino Leite, João 
Sevcrino Leite c Joaquim Sevcrino 
Lcit» fpac e filhos)

E dois soldados da forçi policial.

O sr. presidente João Suassuna 
continua a receber mensagens pela 

neird por que a Parahyba reagiu 
á invasão da columna revolucionaria: 

Rio, 27 — Somente hoje leitura úl
timos números União conheço ex- 
tentio gravidade acontecimento nosso 
caro Csrado. Receba caro amigo mi
nha franca leal solidariedade segu-

ças quc juntnmrntc
noderfln reristlr oujlauer hostilidade I à ’'7 í i ’  “; n“' AU ............. xemamtnto c outros concertos no pre- smano, que toi o pnncipai
H. n.tlcÚí uut r z r s  í  í  ‘ lcuhy' M ?  a?odcÍ  c'.1’ ; d'° "■ 2 " .  d Avenida Qeneral Osorio do carnaval, tea um corro dc Bo.bo
de» t?.n»Mi Rlo‘ sfo  Francisco  ̂em S?id0a . o í  í ° 'Ã " 1 'íLno3 ld t “ IMgamto o quc tór de direito, dc- borema. 1 Bananci as, acomp.ntir:»
la.o-l d r T .c .? .lú  'llcVndo outrn» 5J f  1 '  ? !  2° "« « "b r o  de 1920. ||,o, no» termo» do parecer do s r .! de sua exma. IamIIIa e mula» p»jato a ai l aciraiu, ncanao outr is Idcm ao dr. Inspector do Thciouro architccto * sôas do «Club das Ciganas». Além d
talvez psra llludlr acção das forças comuiunlCíindO quc cm data de 15 do; u em loão Cavalcante cara con- iá citado club havia oBdos «Violêus. 

cSs rd50cffcc^vo3f, rc^n̂ Uíõ S b aCTt",Ca5nír0U r  dC 60 d,a« truTrCL a  cÍa^0drno ^ l Pr i S ná ' o dós «P cm i»  Rochos. que me:c 
I rrfM^InclusIve áS0 do f̂eneme lóké a f  K  aCn«rí °  COm °  í rL 8 . rua Indlo Piragibe-Como requer. ram applausos pelo garbo e oróe»(P riça* incisiva « a o  tenente d a .k l 531 de>261 de novembro de idem de d. Vicencla T. Gnsl, para* com que se portaram e pela vistosí

20 oracis 1 «vmi >s » rrento d’ ^nKcl,ta}  u,va ^  d,u8a- jd  construir um muro cm terreno desua uniformidade dc phantaslas que M- zu praçu, ixvau» sargentoIjunits eifcetiva da cadeira do sexo nrocrlidade d Ave
Guidi s.

Lx- mentino _ _____  _________
Gcrcino 17 praças. Estou attemo co-1 fJnVlnino dã vííla do^Saré. 
Iher Informações para agir qualquer * 
necessidade. Tropa c<tá bem dl>posta

I proprlidade á Avenida Capitão José tentaram.
, Pessõa-  Diferido. I O Carnaval em Borborems, uaprj-

,ís ra s ü .
Idem dc Antonlo Josqulm de Sant*' visado i  ultima hora, transeor-, 

Anna, para construir um muro em portanto com animação e ent&thuS’’
padas cm tratamento sendo assistida» granhos telegramma  ̂ ictidus Dara Xf , P qP a? a r , A1f ’ ,
nelo clrurelão-dentlsta Clovís Stn» ifv lt !, ,  P m ,.‘ I r.cc},a.‘. Al.nelJa^ Banéto, esquina da.Barbosa, Ma-1 Avenida 12 dc Outubro—Ao sr. agrl-

meoaor.
S-aphns

onç do Rêgo, Bcssa;
que exponnncamrnte s-e incorporou I cIel Pinheiro, 201. 
quando parti dc Piancó. R- peit-saa1 
saudações.-Capitão Manuel Viégas

Joazelro, 28 -Dos^jo ver zqui o O Telegrepho ei vlou-nos < seguinte} Estarão de plantão hoje à Prcfelíu- 
prlmel.-o revoltoso Paulo quc foi cn- boletim do trafego ái 7 horas do ra o sr. Aristóteles G-nçalves, fiscal 
tregae ferido pelos patriotas de J< a-(dia 2 : Redíc trafegou a»é 5 horas . c o sr. Manuel Atifomo da Siiva, in- I

(Do coirespor

V

; Informes commerciaes
zelro do rommandante Elysio So- c 30 mlnuics. A média da oemora eu-1 spcetor de vchlculos.

1
brelra. Muito estimarei se v. cxc. tre Parahyba c Rio 17 horas, entre j
mandasse transportal-o para esta cl- Parahyba e norte 4 horas e cnire Pa
dade gentileza quc sobremodo agrz-J r.nhyba e 0 Interior do Estado 6 ho:as * 
decla. Attcnclosas saudações — Padre | Renda do^dia 1: 954;0C0, quc f-I rc-

X
I colhida i  Delegacia Fiscal.

Â o i a r a  da Ioiprensa
Em cumprimento i  gula policial do 

dr. delegado auxiliar, foi recolhido á 
J Cadeia Publica, o reincidente Benc- 
(dlcto Freire, para averigunçôcs.

manobras c dos pannos; Antonlo 
Or*l, ajudante de Stanley; Narciso 
Macau, ajudante encarregado da na
vegação.

G «rald* projcctado é de grandes 
jroporções, pois só em aguas brasl- 
elras attlnglra a 2.378 milhas.

Os portos a serem tocados de San
tos a Nova York são oa srgulntes

1. » etapa—Santus-Rlo do Janelro.- 
Dfstancia, 202 milhas.

2. » etapa—Rio de Janclro-Victorla- 
Distaorla, 295 milhas.

3 • etapa—Vlctorla-S. Salvador—Dis
tancia, 40G milhas.

4 * etapa — S. Snlvador-Aracajú— 
Maceió - Dlsl&ncla. 270 milhas.

etapa—M iceíó-Rcdfc—Distancia, 
120 milhas 

6.* etapa—Rec!fc-Paraliyba--Dlstdn- 
cla. 75 milhas.

etapa—1’araliyba-Natal —Distan
cia, 80 milhas

etapa -  Nxtal-Fondleza—Distan
cia. 260 milha*.

í»' ittp a - Fortalczu-Parahybana-S 
uÍ7 do Maranhão—Distancia, 360
illha*.
>0 cttpa- 3. Lulz-Belém do Pará— 

Dlkt;«nua, 250 milhas.
11 ci-pa -Belétr.-Coyenna (Uoyanni 

Francez*).
12 etapa Cayennr-Paramaribo, (Go- 

yai .i Hoilandeza).
13 ct»pa -  j,aramiribii-Ocorgtow 

(Qoyan.i l*igk*a).
14 cl*pa Georgeb w Ilha da Trln- 

dad>- (AuiilliQk).
15 etapa Jfiha do Trlndade-Ilha 

Martlnlc.i (Antuha*).
tapa Ilha M titliiica-Porto Rico 

(Anuihn)
17 f ap i -Porio RUo-Ilalil (Cuba).
18 etapa-IlaltMIavaiih (Ctib•)
10 t i.ipa - Ilavana-Mlünil (1'lorlda, 

EH UU.).
20 etapa—Mlaml-Jacksonvillc (Flo- 

Ua, EH. UU).
21 etapa -  Jacksonvillc-Charlcston 

(Carolliia do Sul)
2-1 capa -Charleston-Norfolk (Vir

gínia).
23 etapa-Norlolk-Nova-York.
Ainda nâo está marcado 0 Inicio 
j»a Jornada pois depende do auxl-

'ota em que a embarcação tenha que lio c'.t cirbarcação enveujo bordo 0* 
navegar ; Henrique Stanley, 23 atino» «raldmen» vão colreoter 0 Atlântico
e filho do E. Santo, encarregado dai' coateando embora 0 tontlnsnte.

íreéat 
0 to i

Tivemos hontem a visita do sr. Eu-. . _ 
gênio Lcuenroth, dlrcctor da empresa P,,9ta 03 i)UVS 
«A Ecclectlca» com séde em São 
Paulo, e quc se destina á propaganda 
e  agenda dos jornacs tanto do Brasil 
como do estrangeiro. S. s. velo espe- 
clalmentc a esta capital entender-se

Em virtude á portaria do dr. chefe 
de Policia, foi entregue A escolta des
tinado a Ceará o inoivlduo João Ba-

Fol posta em liberdade, a mulher 
.ICeclIIa Frandsca Xaiicr, por haver 
*'s!do concedido *h»bcaí-corpus» pelo

^ c m r .d / c ç l o  afiai « .  anEJr„r|
nossa correspi ndencla com o impar-

O expediente de lionfem da Prefei
tura Municipal, constou do seguinte:. 

Petição da Companhia Souza Cruz, | 
para dividir era ciasse o Inip. sto trl- ' 
butado para o seu ramo de negocio— 
Ao sr. José Navarro, para informar.

Idem do J. ão Cark s Pereira, para 
abrir uma cacimba em terreno rerdel- 
ro a d. Crlina Novaes—O requerente 
apresente documinto coniprob3t rio

I M P O S T O S  F E D K B 3 7 .AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDA? I LEI OA RECEITA
(Ceniimação)

Im p o ito  d c  cum um o

XIX. Alcatifas, lapetes, capachos {
do consentimento da proprietária do passadeiras: d e  lan ou de linho, s íd *. 
terreno em  apreço, para abertura da > pica, mlstus com  o u tra qualquer m;‘
cacimba a que sc refere etn sua pe-1 teria, exceptuada a séda, de côc0 ^  
tlçào. t ^ ^ (oleados, juta ou matérias semelhan:e> M

tante cmprehcndimeiito que repre- pc,°  resPcc,lvo Jul*- 
senta. Communlca-nos também o sr.
Leucnroth quc ora se occupam os ln- Foi recolhido á Cadela Publica, o
curporadorcs da «A Ecclectica» cm I indivíduo João Maria co N.iscl imito, 
organizar o Annuvjo da Imprensa dc oracm da Chcfatura de Polida.
Brasileira, trabalho dc summas van
tagens pera 0 no^so paiz cuja vldaj 
dc Imprensa não sc acha ainda bns- Pallcccu na casa dc reclusão desta
tanto conhecida fóra dos seus limites |capital, n lour.i Alexandrina P-rcirn 
tcrrltorlaes. E uma obra de a ltoal-1-*- - *•- •dc Mello, recolhida a 25 de novem-
cancc para cuja execução se faz pre- br0 ultimo, vinda de Alagôa Nova. 
ciso 0 emprego dc grande esforço e >
dc capital, mas que forçobamente sc 
rá levada a b m termo pela caprci-
d-rde dc trabalho c meios dc

Foi posto em liberdade João Maria
dispõem os grandes Industriacs a qu 
nos referimos.

O sr. Leucnroth Itojc mesmo re- 
grensará á vizinha capital do iul, 
donde velo.

X

que do Nascimento, nnterlormcnto duldo,
por alienação mental, conforme por
taria da chefia de policia.

Existiam na Cadela Publica, até 
dia 27 do ni’‘z findo, 230 rtcluso*. 
fotam rccollvdos 2, frileccu 1, foi.m 
postos cm líbcrúndc 2, lol requisitado 
1, fkam exUtlndo 228, sendo 8 não 
arraçoados.

Fôram di>tribuidli 220taçóc3, In- 
A 25 do mez cxplrante. cm Vlctoria | elusive 16 a-,s presos que ae acham

Necrolog^ia
cld ide dc iVrnamnuco, falleceu o tu cm tratamento n:
Antonlo de Oliveira Madiuga, com 44 empregados dc poinoite nn 
anno» dc edxde, casado com d. Maria cimento.
Cunha Madruga, deixando na orphac 
dade 3 filhoo, Franclscn, Manuel (
Ma. I

m mariü, c 3 ao» 
«tabele-

Na rejxirtlçâo doa Cotrelos serãoKra filho legitimo do ccl. João F ci-1 . . . • \ m r ; - ....... — ~  —
nandea Madruga c d. Anna da Custa | jS5hí f “ : . „  .**' pí" a i,s du,n"
Madruga; limão do dr. Adolpho Ma 
druga, Ddoclcelano Madruga, Emygdlo 
Madruga, José dr Ollvelm Madruga, 
mine. oi M .nuel M. druga, mmc. dr. 
A..râo Sldem, mmc. Hctacliío Bezcna 
Cavalcanti, c senhor Itas Eiviia c Olg*

'erf agencias
A’a tl horuS bartta Klta, Usina S. 

João, Ciux do Espirito Santo, Kn- 
troncaiiuntn. Sapé, Aisçá, Pau Fir- 
ro. Mulungu, AF-gôa üiande, Ca- 
hoelra, tju..rnblr.i. Alagôa Nova. Ala-

Madruga, sendo gemo dc d. Fia»-Igoinlu, Culu- .to i.uai.toia. INpn.m- 
ctbca Cunha e Cunhado dos srs. Jo. o La,.ôa da Roça, M inian. u.q e, Bc-
da Cunha Rêgo e José da Cunha Rô- 
go, bem com • de mme. José Madru
ga, Illha do di. Jo&o Pequeno.

O exilucto cia um homem probo o 
laburloso, retliando o» seus meios de 
(uituna do anlvldadcu o-mnieiclars

Com a ssude diminuída por In- 
comniodos chronlcos, huicumulu cm 
consequência do cruel acccsso palu- 
dlco.

le <ni.r. bir . Areia, Ârára, Bi 
| Maneiras, B^rburtina, Ca'çára, Duas 
tístradns. Moreno, Natal. Pilões, Plr- 
'{.•liubd, Strta dj Raiz, Serraria, Ara- 

V-gy» Matarica 1 S. Miguel da Bahia 
•1 I r  l4ão.

A's 15 horas—Cabedello e lucena. 
A’* 17 hoia-» Brvjo do Cru/. Ca

tolé do Riu Ii j ,  Conceição. I u. é |eiè- 
.. , , cA, Jucá, Misericórdia, Parelhas. Pedra
1 esaines a todos oa membros de] Lavrada, Piancó, Picuhv, Princeza, S.

sua destacada família. I Bento, Sant*Anua dos Üarrolea, Santo

Até um metro quadrado ou 
fracção

Por mais cada metro quadrado 
ou fracção

De lan ou de linho, simples ou 
mistos, aió um metro qua
drado ou fracção

Por mais cada metro quadrado 
ou fracção

A P.cfeltura avisa quc eniquanto 
nâo estivcriin terminados os serviços 
de calçimento que catão ec..do exe- 
cutádos cutie o refugio da Praça VI- 
dal do Negrelrus e «> piedlo ern que. 
é I ir.i.ril.ido o «CotrcU» da Manhã* 
tr ui&itu de autotnovelb e outros vc- 
lllcul s divciá ser leito pela rua Da
qui «le Caxljt>, quer subindo do Vu- 
r..douro quer descendo parn o refe
rido bairro.

X
Vida escolar

«•ii Ihu-HkyhHuo

txanies de 
• anno.

proruo-R csultxdO  di 
ção do I r ao 2.'

*'— igucx
Mnan ____ ___

Dantas Carneiro, Gabriel Freire da 
Silva • Paulo Albuquerqu®, plona-

Poriuguc* Eugênio Nslva, Pmma- 
nuel Muanda Henrique», üoilval

Vlnlio«i r .v trn n g rlro s  — Píra- 
grapho 14. Sobre:

a) os naiuraes de uva ou qualquer

I. Até 14a, dc álcool absoluto

Idem dc Manuel GomcS Freire para ! (Congolcum 
construir casa de telha cin local d e ;mixt«'*: 
uma de palha, pede os favores da lei 
n. 32 de 20 de fevereiro de 1905—Ao 
sr. engenheiro agrlmensor para .Infor
mar.

Idem de José de Oliveira Lima 
mordomo dc prédios e terras da Me
sa Administrativa da Sant* Casa de 
Misericórdia.-pira substituir caibros 
da casa n. 63 Avenida General Oso- 
rio—Ao sr. arcbitccto.

idem de A. Edmund Hayes para 
abrir portão c riconsiruir uin outro 
no muro do prédio n. 650 á rua Ept- v 
taclo Pessõa — Deferido, pagando o frueta ou planta, a saber: 
que for de direito.

idem de Francisco Limeira Gomes 
Dinoá, para construir uma rampa na 
biqueira da casa n. 228 Avenida Con
córdia de sua propriedade - Ao sr. 
r.gi Imensor.

Idem de José de Lima Sobrinho 
ara armar um pavilhão durante os 

Kstcjos dc N. S. de I.oukIcs—Defe
rido.

Idem de Robert V. Kerr para ser 
tranfcrlda a matricula do automóvel 

145 Ue José Pires, para o acu no- 
nre—Fm face da informação faça sc a 
tram.fercn.la solicitada.

Idem dc Fernando >S C a para 
«tertar o ladrilho a» prédio u 103 a 
Praça 15 de novembro e bom usslm 
aluir novo letretro na fachada do 
mencionado prédio - Ao sr. archltccto.

linoleum) simples cu

*200

*200

Por meia garrafa 
Por meio litro 
Por garrafa 
Por litro

II. De mais dc 
luto até 24:
Por mela garrafa 
Por melo litro 
Por garrafa 
Por litro

*150 
*225 
*300 
H50

14» de álcool sbso-

III. Dc mais de 24a 
80luto:
Por meia garrafa 
Por melo litro 
l’*'f garrafa 
Por litro

5300
J450
#600
5900

d* álcool sto#500 5750 15000 15600
IV. f l iu m p s n c  e outros vinhos 

espumosos semelhantes:
Por meia garrafa 25000
Por melo litro 3/oou
Por garrafa 4JCOO
Por litro 65000

R*upcl «* url«'f«*cí«>*, d«* papel 
l^.iiagruplio 15:

a) para embrulho, dc qualquer qua
lidade;

b) para escrever ou para desenho, 
de quatqucr qualidade;

c) forrado dc pano, para qualquer
fim;

d) dc íôdn, branro ou côr, oleado, 
arboni.iado, oriental, de arroz, da 

Chma c« u Iié e semelhantes;
c) lom lhama de ouro ou prata 

falsis para tobrlcaçá" de flôres,
I) para forrar casas ou ma.as, de 

côr njtural, branco, tinto, estampado, 
j-intado. dourado, prateado, irrpren«a- 
do (g.iuffié) ou r.velludado;

g) caixas com papel c envclcnne* 
para c utas;

h) scipenttuas e confettls.
A saber;
I. Paia embrulho de qualquer 

qualidade, por kllogramni*
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*020

*010

*015

*050

*200

*400

1*000

de fumos; a Hermcncglldo T. Cunha
1 caixa de artigos mctac»; a A. Bas-| 
tos 6  C* 2 caixas dc pcrlumarlas; a 
J. Barretto <S C® 3 caixas de cognac;| 
jo mesmo 2 caixas de wMcy; a J . , 
Honorato 7 caixas de vinho; ao mes- ! 
mo 2 caixas dc cogoac; ao menino |
2 caixas de pimentão im pó; a F. li. 
Vergára 50 caixas de cerveja; A ot- 
dem 50 lüetr; á ordem 25c..ix.»s idem; 
á Agem.I.i de Parahyha 2 caixas material 
exp.; a Florcntlno N. brega 1 caixa de 
vlnol; n J. Hestôa »S C* 1 caixa Idem; 
a Almcioa Slmi-áo 2 preg-roos de lei
te; a Antonio Cc«»r P«- sóa 1 caixa, 
de tecidos; A ordem 16 caixas d c ' 
mantelg»; 10 Idem, Idem; 16 idi m, 
idem; 12 Idem, idem; 25 i icm, Idem;: 
30 idim, idem, a D. Cnmal.cc & C® I 
I caixa 0 “ tecido»; a J. li p« ra»o 
& C* I caixa d». •reltM.i-vs aos nica- ! 
tnos 1 ca*xa de sal, 1 c ixa dc pre
suntos. 1 caixa uc molho, 1 caixa 
dc saponaceo, i caixa de vinho, 1 ; 
caixa de farinha, 1 caixa de bacriháo, I 
1 barrica dc matte e 2 dc conservas.!

oo frarção. peso bruto *005 
II. Para escrever ou para de

senho. p ir kilogramma ou 
iracçio, peso bruto 

|IL Forrado de pano, para 
qaalqaer fim, por kilogram
as ou fracçâo, peso bruto 

|V. De sêdit, branco ou dc 
côr. oleado, carbonisado, 
oriental, de arroz, da Chl- 
ni, c»uché e semelhantes, 
por kilogramma ou fracçfto, 
preso biuto

V, Cora lhama, de ouro ou 
prat-, Ms s, para fabrica
ção de flóres. por kirogram- 
na ou fricção. peso bruto

VI. Para forrar ca»3 ou mala, por 
pê t de nove metros ou fraeçáo 
l.% de cór natural, branco, tin

to. Imprensado (gauífré), 
ptetado, estampado e sem».
Ihantes

l\ fiitc, proprlo para guarni 
Ç*'

i\ ccm dourado, prateado e 
arelludado

*\ di c. proprio para guarni
ção

VU Caixas com papel c envelop- dc Inform^çòea do Mlniricio da Agrl 
pfS p*'® c irtas, simples ou á tanta- cultura, no Rio, transmlttiu o cr. Vel- 
•t». sellagem directa, por caixa;: ; lozo Borges, presidente da Associação
Alt o preço deS/OOO *200 Comtnerctal, o tclcgramma seguinte!
0 « » »  Oc 5*000 *460 sobre cotação c «>t.rk» dos princl-

Ma. ocrpent.nss pora folguedos pies gcitcr -s existentes r.csta praça, no 
arwnVsc -s e outros, por pac tes , periodo de 22 a 27 de fevereiro de 1926: 
it 20 serpentinas ou fracçio: | «Algodão stock 1 558 lerdos c 3.265 sac-
I.* grandes *200 cas, preço por 15 kilos; scridó.45*000;

*150 sertão, primeira sorte 42*000; meei * na 
*100 37*000; matta, primeira sorte 40*000;

1 mediana, 35/OCX); caroço dc algodão 
Istock 11.840 saccas, preço por 15 

.  • - . - *200 kllos 2*000; pasta, stock 847 saccas
0s produetos constantes das letrus s/cotaçâ.-; assacar stock 12.030 saccas 

•A* a «E», e n. IX ficam sujeitos, ao j crystal c 5 300 bruto preço por 15 kllos, 
toposto por melo de guias sclladas; crystal 13*500, bruto 8j000; pcllcs 
e os demais por meio de sello ap- stock 17 000 preço por unidade, cabra 

14$f 00, carneiro 3*800; couros stock O a K a s  de J o g a r  -  Paragrapho 3915 preço por kilogramma salgado, 
16 -  Canas de jogar, por baralho de ' 1*200; florsal 2*000; s espichado. 2*100; 
53 cartai ou fraeçáo: Isícool sto;k 200 canadas, pieço por
Nxionaes 4*000 1 canada scllada, 9*500; borracha stock
Estrangeiro» 8ÍU00 3 505 kllos preço por kilo 3*500; ma-

' m" na ná'‘ hd P^ÇO TOf 15 kllOS
co n tin u a  2*500; oléo nã> há -Saudações.®

t ln v ln ir u to  c itn m ie re ln l da , 
2*000 p ru çu  i — A’ Dlrcctorla do Serviço ; 
rei. p-1 de Informações do MlnUtclo da Agrl-!

1* medias 
JL*. pequenas 

IX Confertls, por kllograrn- 
oa en saccos dc 20 kllos 
ou fracçAo, peso bruto

Recebemos uma communicaçAo dos 
A. Carvalho & O , de Pernambu

co, na qual os mesmos trazem ao
C otneito  do m eren d o

j*cni au Fornecida pela AssoclaçAo Com- 
e«ao conhecimento que sc rcti-! mc’ -1̂ 1 da Parahyba : 
rcu da firma, na melhor harmo- j Algodão dc 35/000 a 45Í00C
aia. o so:io sr. Aprlgio de Cnrvaiho , Caroço de algodão n 
e que entrou para n mesma, como Assacar chrlstal nrrob-i 
bcío solidário, o sr. Francisco A. dc | ► refinado »
Carvalho Vergára. ; ,  triturado »

— ; » 2.* especial arroba
ExporlaçAo j — Conslou do s c -1 * » comnuun »

p.!nte o movimento dc exportação t Farinha do trigo sacca
£< hontem, pela Rcccbcdoria dc Ca,<i R,°  3acca..........
Rojdu: | Milho ........................  »

M. Moraes ét C*—40 fardos dc pa- ( FcijSo ........................  »
pel. P»« Recife, pela barcaça «Gua- Arroz ........................ .
uhara». jXaique arroba ................

M. C. Gusmão—5 vols. com vaque-' Bacalhau barrica 
tn e raspas laminadas, para Maceió, 
pelo vapor «Itapcma».
IJJosé Justino Filho—50 caixas com 
prrafas vasias, para o Pará, pelo
npor «Itapuhy 

visco & C»-32 toneis
tlcooi, para 
«Bxaina»

Nictheroy,
contendo 

pelo vapor

Seixas IrmAos <S C‘ —14 caixas com 
nbonêlís, para Recife, pela barcaça 
«Guaiabara».
Josí Gomes da Silveira—1 caixa 

contendo mel dc abelhas, para Forta
leza, pelo vapor «Itapuhy».

Silva Ramos dt O  1 caixa conten
do fa-as, para o Pará, 'pelo mesmo 
npor.

Vellozo «S 0 - 4 0 4  fardos de algo- 
dlo cm pluma mediano, para Santos, 
pelo vapor «Amazonas».

Os mesmos - 406 fardos de clgo- 
dio em pluma mediano, para Santos, 
pelo nu-sino vapor.

Os meemos—132 fardos dc algodão 
cai pluma mediano, para Rio, pelo 
ccsmo vapor

mesmos—35 fardos de elgodSo 
en pmma dc l4, para Rio, pelo mes- 
ío v.pjr.

Coo;, de Tecidos Par3hybana—60 
todos de tecidos, para Recife, pelo 
npor «Bocaina».

A mesma—60 fardos tíe tecido?, 
para Ricile, pelo mesmo vapor.

A mesma—34 fardt s de tecidos, 
para Rio, pelo mesmo vapor.

A mesma—25 fardos de tecldcs, 
pira B;hia, pelo mesmo vapor.

Orestes Britto & C *—45 caixas 
coctetdo ferragens, para Recife, pelo 
npo' «Amazonas*.

Inportaç& o—Manifesto do va
por «Itapema», vindo do norte e enfra- 
do «28:

Do Pará:i ordem 51 amarrados de 
■ideira; á ordem 25 caixas de quina
do; á oídem I caixa de pregos c sal
to», 5 caixas de tachas e 1 e-.cap.i- 
do oleado; a Antonio Fcliclano da 
Silva 40 fardos tíe peixe.

De S. Luiz: á ordem 1 rollo de 
*c!ia; « ordem 50 sacccs de arroz 
pilado

De Fortaleza; á ordem 1 fardo de 
rêdes; á ordem 8! fardos dc algodão 
pte-.Jtdo,

De Areia Branca: a J. Clemente 
Itff á  C* 82 latas de sebo dc boi.

Minlfeíto do vaoor «Itapuhy», vindo 
do »• ! e entrado a 28:

D: Porto Afegre: a Vicente lc’p ) 
& C* 1 engredatíode queijos; á oídern 
10 saccos dc arroz, í  oídem 25 idem, 
&■; a F. H. Vergára í  C* 10 cai- 
m  de manteiga; a Baibosa Mulungu 
10 fíwn, idem; á ordem 50 sacros oc 
ieiji'.’; a Rcyna d j dc Oliveira 2 caixas de rerfxmarias; a Carvalho Bas 
va á C* 1 idem, Uem.

De Pelc-fa»; Oliveira Ferreira <S C* 
M fzróos de xarque; a Álvaro Jorge 
4 O 25 idem, idem; a Neves <S Araú- 
y»25 id'.m, idem; a Barbosa Mulun- 
ra 25 Idem. Idem; á ordem 25 Idcn», 
Idea.; á O'dem 25 idi m; a Neves <v 
Aradjo 100 saccos de feljAo mula- 
fiiho; a José Vasconcellos 50 saccos 
Itítm, Idem; a Álvaro Jorge di C* 50 
idtra, Idem,

De Rio Grande : á ordem 30 hords. 
deiébu; á ordem 176 fardos dc xar- 
qu».

Dc Santos: a Mme. Blias Jorge 1 
birrica dc vidros; á ordem 10 c^ixis 
de cognxc; á o d-m 5 idem dc licôr;
» orcem 10 idem de leite; a Siiva 
Borges & C* I c-ilxa de mat-.rlal 
prop;a Souza Campos C“ Ltd. 18 rolos 
tec arame; aos tr.csm* s 3 encapado 
dt téia de «ratrr a Carvalho Bastos 
6 0  4 c «fxa% dc dobradiças; a S. 
Pereira & C‘ 1 caixa de c*-içado»; a 
Reué Haushecr á  C‘ 10 fardos de 
tecida; aos me.mos 4 idem, Idem; 
aoj mesmos 8 f<rdos dc colch .»; a 
Joio Luiz Ribeiro de Moraes 20 caixas de tinta».

Do Rio de J«nelro: a Gutemberg 
Barretto I sac^o c 0 caixas dc ntate- 
rial de «pleiilturc; i  orde n 2 c ..xas 
de m*nní; a Praudvo Cicero 1 Idem, 
Idem t 1 cxlxa dc vidro; a A. B.stos 
4 0  2 caixxs dc condimenjo; «i B u- 
lo Lyra & C* 3 idem, Idem; ao» 
mesmos 6 fardo» Idem; aos nu srnos 
2 Idrm; a Almeida Slmião I caixa de 
Mlirlc; a A. Bastos & C‘  3 caixas 
í» perfumarlM; ao» oia»mos 3 caixas

Álcool 1* 5 galões.
Couros ......................1*200
Pellc de cabra ................

» « carneiro ..........

2*000' 
16/0001 
17*. 00 
IC>;500, 
11/000, 
10*000 
45.-000 I

i8o;coo
15*000. 
57/000 ■ 

105*000, 
44/000 

150/000 
38*000

i 2/100
4*000
3*800

Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem que Certos Terríveis Podccimentos e as mais Perigosos Per

turbações Gcnitacs são Soffnmentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. # a

Quantas vidas cheias de desgostos c pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi
dades!!

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem dc tão 
terríveis Doenças!!

Quanta Mãe de Família se considera infeliz, por soffrcr assim!
Quem tem a infelicidade de soffrer do Útero sabe bem o que é padecer!!
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta dc Ar, Sufo

cações, Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Frequentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamcnto c Qucntura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito. Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci
tações Nervosas, Escurccimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, *  
Vertigens. Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamcntos Súbitos, 
Caimbras c  Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormências, Sensação de Calor em Differentcs Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Útero. I

* Até o Genio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilm ente pelas cousas mais insignificantes!

O Melhor Tratamento é usar Regulador Gesteira 
Sim! Siml

REGULADOR GESTEIRA é o Remedio de Confiança para tratar
inflamação do Utcro, o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Cólicas do Utero e Ovários, as 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas c Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo- 
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado!

Comecem hoje mesmo a  usar Regulador Gesteira

V a p o rc*  esp erad o »

Do norteAffonso Pcnna 
Itaberá

Pará « t a 11
Arãcaty Do sul a 2
J- ão Alfredo • , a 5
Bahia , « a 14
Minden Da Europa a 1
Candidate a 3
Fiancls Da America a 12

Em Abril: 
Cuihbert Da America a ,  6

n tra c ta d a  com  o Governo do Estado

Orçamento Municipal de Souza
Lei n. 34, de 26 de dezembro do 1926

Orça a receita e fixa a despeia do 
muni. ipio de Souza, para o exercido 
dc 1926.

2.1 classe 
3.* clasae

N. 2c—Para ter aviamento de fazer farinha 
N. 27—Para ter costume de couro ou $urragem 
N. 28—Para exercer a profissão de medico 
N. 29—Para cxerccr a profissão de advogado 
N. 30—Para cxerccr a profissão dc dentiata 
N. 31—Para exercer a profissão de photographo 
N. 32—Para scr agente de Banco, ou casa Bancaria, 

Companhii dc Seguros, automovcl, empresa ou casas commcrclics 
N. 33—Para ter carro de boi para aluguel 
N. 34—Para abater gado para o consumo publico

TABELLA—B

N. l-P o r volume de farinha, milho, arroz e feijão 
N. 2—Por volume dc rapaduras, peixe, fruetas e rai

zes leguminosas
N. 3—Por volume de café, gaz, sabão bacalháo, carne 

de xarque e assurar
N 4 -Por volumes dc rôdes, coronas c oulras obras de

couro
N. 5—Por banca de fazendas miudezas, ferragens, chi- 

péo» calçados, molhados, sc.ido o n, go.lsnte licenciado
N 6—Por banca de fazendamiudezas, forragens, cha- 

péos, calçados c mMhido*. náo sendo o mercador licenciado 
j N. 7—Por barraca de pasto e banca de vender o&t-os 

N. 8—Por volume de cerdis, ui-oas, ripas, porMs, ja 
. ncliís, caixas e ma'a%
I N. 9 -Por um meio dc sola 
| N. 10—Por um couro curtido

N. 11—Por troca ou venda de animal naz feiras deste 
' município

O major Deocleclaio Pires Perrcf-a, sub-prcfelto 
município de Souza, em virtude da lei e’c.

| N. 12—Ficam comprebendldos nesta tabeila os 
G0 não especificados, que pagaram por volumo

Faço saber que o Conselho Municipal dc Souza, decretou e eu sancclo- 
nel a lei seguinte:

Art 1.® - A receita do município de Souza par/i o exercício de 1026, é 
orçada em 40.940/000 réis c destrioulda pelos paragraphos seguintes :

§  1.®—Dividas activas.
S 2.®—Rendas das feiras di cidade e povoações.
4  3.®-Multas, licenças e emolumentos, 
è 4.® -  Imposto de sangue.
8 5.*—Dizlmos dc miunços e lavouras.
§  6.®—Estatística, tudo conforme as tabellas seguintes :

Tabeila A—Licenças 
Tabeila B —Imposto de feira 
Tabeila C—Imposto de sangue 
Tabeila D—Emolumentos 
Tabeila E— MferJção c aluguel de medidas 
Tabeila F— Imposto dc lixo 
Tabeila G —Rendas extraordinárias 
Tabeila H—Dízimos de mlunças e lavouras 
Tabeila f -Registro dc sahlda e entrada

TABELLA A

lanças

TABELLA—C

N. 1—Por uma rez abatida neste município, peso e ba-

N. 2—Por um suino
N. 3—Por um caprino ou lanigero

N.

TABELLA-D

1— Por titulo dc empregado municipal
2— Por licença concedida a empregado municipal
3— Por registro de qualquer natureza
4— Por carta de arrematação
5— Por registro de ferro

TABELLA—E

N. I —Para ter pharir.ada, bilhar, labacaria, hotel, pa
daria e Bçoueue 30*000

N. 2—Para ter loja dc fazendas, miudezas, ferragens, 
calçados c chipé>s, na cldidc e povoaçOcs

1. * classe 30*000
2. ® Idrm 15*000

N. 3 -Para ter casa de estivas, miudezas e forragens
1. ® cht se 30*000
2. ® classe 15*000

N. 4—Para ter botequim ou pequena laveroa 10*000
N 5 —Para ter armazém dc comprar algodão, pellcs,

cèra de rarnaúoa c outros ramo» Industries 40*000
N. 6 Para ter garsge^de aluguel no perímetro urbano 205000
N 7 -  Para ter depo»iti de material explosivo, kerozene 

C gazollra 60*000
N. 8 -Para ter automovcl dc aluguel e auto caminhão 30*000
N. 9—Para ter automovcl particular 10/000
N. 10—Para excicer a profissão de chauffciir 10*000
N. U- l i r a  ter barhelarla 20*000
N. 12 Para ter alfaiataria

1.® classe 20*000
2® classe 10*000

N. 13 -Para scr cotnp. ador ambulante de algodão, pciles, 
cêr:; de c rnaúbi e outros ramos Industries 20*000

N. 14 Para ser comprador ambula :c de algodão, pellcs, 
céra de <-<irn»úbi, si-iido o t  .mpradur d * outro tnunlclplo 100*000

N. 15 P..:j  scr inetcad.r ..Iin.ul.mte de fazendas, miu
dezas, chapins, o!çidot>, ol»ras d.* couro, prata, ouro c zinco .10*000

N. 16 -Para dc»vlar c;.,ninho, estrada publica, armar 
tolda de clg-ino, clrro de cavjlifnho, catroçel c outros diverti
mentos de tórmas lucrativas 30*000

N. 17-Para alinhar prcJlo ou muro 10*000
N. 18- Para ler forno dc cal ou olaria 10*000
N. 19 Para expor ou masc.ite.«r fazendas, miudezas, 

chapéo«, calçados, nas feiras de.,to munhlplo, n.l'* »citd ) o 
negociante cstabelc ido 601000

N. 20 -Pur qualquer licença não especificada 10/000
N. 21 -Pura vender aguardente ne&te município pot 

uma ancorêt*, não ficando isento di»ta licença a ogundcnlc 
que vem u titulo dc faturado para negociante cstabnecldo 2/500

N 2 2 -Para ter va cas cm curr.il ou muro no perímetro 
da cidade e em Iogar permittido pi*U Prefeitura, uma 2/000

N. 23 Para ter muhlna de d *s «.toçar algodão, movida 
a Wpor .10*000

N. 24 —Pata ter m.r.hlna dc descaroçar algodão movida 
a animal UjOOO

N. 2 5 - Para ter engenho dt fabricar rapaduras, paga- 
rio pelas seguintes clae.es

, I * ciais# 30*000

1—Afferlçâo de balança decimal de força demais de 
25 kllos, com os respectivos pesos

N. 2—Affcrição dc balança de menos dc 25 kllos 
N. 3—Afferiçáo de pesos e medidas avulsas 
N. 4—Afferiçáo de metro

NOTA:—Se em um estabelecimento tiver mais de um 
metro ou balança, paga a taxa inmgxal e os outros a metade 
da taxa, salvo quando houver uma balança grande e outra pe
quena, sendo para ramo3 de negocio diffeicntcs.

TABELLA—F

N. I —Imposto de remoção de lixo nas ruas prloclpaes 
da cidade, em casa habitada e estabelecimento commerclal, 
pago o imposto pelo proprietário c na falta dc»tc o inquilino, 
por cada porta, janclla, ou portão de frente

TABELLA-G

N. I -Multa por infracçâo das posturas muni Mpaes 
N. 2—Bens dc evento 
N. J —Dividas acllvas
N. 4 -5 0  Vo de multa pela falta dc pagamento do imposto 

no prazo determinado por lei.
N. 5—Rendas dos mercados da cidade c povoações.
N. 6—Por um animal vaccum, cavallar e ninar, sahldo 

deste município
N. 7—Por ura animal vaccum, cavallar e muar de ou

tro município, solto neste j>ata ser refeito náo sendo seu pos
suidor proprietário ou residente neste munjdpio

N. 8—Por casa de tijollo fóra do perímetro desta ci
dade

N. 9—Por casa de tijollo nos povoados deste município 
N. 10- Sendo a casa de taipa coberta de telha ou paltu

TABELLA—H 

N. I—Dlaimo de mlunças.
N. 2—Dlslnio de lavouras que será cobrado polas »c 

gulnfes classes:
1. ® classe
2. ® classe
3. » classe
4. ® classe

TABELLA-I

N. I Por volume dc algodão cm pluma ou cm caroço, 
salildo de»te município

N. 2 Por volume do couro Je  gado, pellcs, céra de 
carnaúba, queijos e outros gencr.M de producção deste mnnt 
ciplo

N. 3—Por um aiihiul vaccum, cavallar ou muar para 
negocio, saindo deste município

N. 4—Por volume do tecido», miudezas, chapéus, calça
dos, medicamentos • cigarros

20*000
10*000
5*00ü

10*000
30*000
30/000
30*000
30*000

30*000
15*000
20*000

*200

1400

*500

1*500

1/000

10*000
*500

Í500
*500
*200

2*000

*200

3*0002*000
*500

2*000
2*000
2*000
2*000
2*000

10*000
3*000
1*000
5*000

1/000

10*000

2JC00

2*000
5/000
1*000

1**000 
i/fooo 
6*000 
4*000

3*000

IÍC00

i*oto

1*000

: N. 5 Por caixa de kerozene, gasolina e  c lé o  mineral
N. 6 —Por volume de ferragem, estiv*s e mercadorias 

diversas

I N 7 —Por volume de cereac*
,  , , N. 8 —Por uma csrga de mercadoria, conduzida pelo 

I freteiro e pago pelo mesmo
. Arf 2 -A s  desprsas do município de Souza, s lo  orçadas 

em 40.910.-000 e  e » tlo  destribuldas pelas UbeMas segu intes:
N. I —Representação d prefeito 
N 2 - 0  dcnido ao accui.rlo ca Prefeitura 
N. 3 - Ordenado ao sê  cario do Conaeiho 
N 4—Ordenado ao amanuensj do Ccnselho 
N. 5 -Ordenado ao adv(,g.-d» do Conselho 
N. 6—Ordenado ao pr- curador thesourclro 
N. 7—Ordenado ao fiscal geral 
N. 8—O.-cenido ao ajud.nte fiscal 
N. 9 —Ord nado ao Iraca! da lllumlnação pub.l. a 
N 10 Ordcmd» ao fiscal de N.zatcn 
N 11—Ordenado ao ll»c -1 d : Sá<» J-» ó 
N. 12—Ordenatí » ao fiscal dc 5áo Francisco 
N. 13 ao ff*c*l d» listro do que ; rrccadar.
N 1 4-U ru en ad o  ao portetro do Co selho 
N. 15 íir Jeu ^ .d j ao zct .d ,r do com m ercl j  c  açougue 
N 1 6 -O rd e n a Jo  ao p rivfro c  zelador do Cemirerlo 
N. 17—U ratific ç.«o aos frês o ftic i jc s  de ju stiça ,q u e  ser

vem dc guardas fiscacs, sem direito ás custas de procc»sos dc- 
cahidos

N. 18—Gratificação ao cicrivâo do jury, sem direito ás 
custas dc proceSM.s d- cohi-Jts

N 19—ü  anfierções zo s escrivães d» crim e, devldtdr- 
mente, sem direito i s  eu sti»  de p c c .s v ís  âccabiuos

N. 2 0 —UratihCuÇáo zo  escrivão que serve no a t: tamento 
eleitoral

N. 21—Gratificação ao escrivão dc paz que serve peran
te a Delegacia, sem dicito ás custas de processos deva- 
hldos

N. 22—Contractando com a eroprera, a ülumlnação pu-
bllc<

ção
N. 23—Expediente do Conselho, Jury, qualificação eelel-

N. 24—Expedienlc da Prefeitura 
N 2 5 - Expediente da Delegacia 
N 26—Dcspezas cvcituaes 
N- 27—Limpezas das ruas. açougue, matajouro, cemité

rio, povoações, arboriszções e fonte:'», inclusive dtaria ao em
pregado do hxo

N. 28 - S« corros públicos 
N. 29—Conservação dos proprios munictpies 
N. 30 -  Gratifica çâ • á bandi de music  ̂ l,cal. quando fi

zer re: ê:a no pas. eio publico, aos domingvS, dia» sintes e zs- 
slstir ás fes;as nactonaes

N. 31—2*/, ao procurador thes ureiro. do total geral da 
receita do município, calculado em 20300/000

*400
*2fO

*200^

1:800*000 
900*000 
600*000 
400*000 

1:2* ■0*000 
600*000 
(10*000 
360/000 
126*000 
12 .*000 
120*000 
246/000

360*000 
■'00 <600 
240*000

1:080*000

120*000

320*06

120*000

9001000

12.000/000

3 £00/000 
1:5008000 

500*000 
3:000*000

3;000S000
506*000

2:000/000

fiOOfOOO

coo/ooo
Art 3°—O inposto do n. II di tabeila—B—pago pela vendedor do 

aninral e na falta deste pelo dono em p»de* de quem for cnconbado o ani
mai.

Art. 4*—Os impostos dos rs. 1 a 11—da tabeila A—serão cobrados 
no mez de Janeira.

Art 5*—Os Impostas dos n?. 8 9. 10 da tabeila—G—e o do n. 2 da 
tabeila—H—serão coorados no mez dc junho.

Arr. 0 - 0  imp .sco do n. 8 da tibelli—I—será pago pelo ccnJuct- , 
e na fal i deste pelo d> no da-» m.rcadorias importadas.

Art. 7—Ftci o prefeito zuetorizado a aorir os creditos ncccss-rios, 
para a conclusão do Grupo Escolar c outros melhoramentos iocaes. Inclusi
ve serviço dc e. irsdis carroç--.vcis.

Arr. 8—Fica o prefeito auctirlzado a pagar ás dividas passivas.
Arí. 9—Fica o prefeito auctorizado a arrecadar os impostos munici- 

pacs, p. r meio du arrenot-çào, ficando os arreraaiantes com cs mesmos di- 
reltos Je  cobrança executiva a que tem direito a munlcipaiiJade, e não 
sendo as rendas arrem .t . A manda«á cobrar por prep^stos dc sua confi
ança dando-lhes a percentagem oc 20" 0.

Art 10—Fica o prefeito au toriz*do a creir escolas municipaes, nos 
pontos onde sc|a conveoic»*c, conto.itndo pessoal id • eo, podendo aorir o 
credito até a linportanciz de rs. 3.0GO/OCO.

Arr. I I— Fica o prefeito auctorizado a fazer a desaproprlaçlo de uma 
casa ou muro na rua d > Río, p:»ra porto de Caaõai durante o inverno, po
dendo abrir o credito necessário.

Art 12—Fica o prefeito auctorizado a só lançar mão do imposto de 
algodão, para pagar a empresa de luz electrica, á nluminação publica.

Art 13—Revogam-se as disposições em contrario.
Souza, 27 de dezembro de 1925.

O secretario da Prefeitura, transcreva e faça publicar e Imprimir.

Dcocltclano Pires Ferreira 
Sub-prcfeito

Certifico que foi lançado no livro de tombo a meu cargo e deite ex- 
trahl a presente copia, para fins de direito.

Francisco Neves de Sá 
Secretario

D E S I N F E C T A N T E
ANTISÉPTICO rtFTV M iliffJ  DE500QRAHTE

ôl'*

Conhecimento
E’ Sabedoria

Im lagu? «lâ c i b m  d iq u c llji . d-uo» 
n a i cadeira», \c» («cciotio» do 
nouM-a- e dorc» dc cab eça , para de- 
poi* U íir o rem edio nece*iori<».

Provavelmente» »ao o# r in * oo 
culpado.-. A Kcnto devoria p r e t iu  

attenção  ao»  rin», orgãoa do m ulta im portância que trabalham  
dia o uoito para contrrvar o  «ausuo livro ilo ven«*n« inipureua. 
Quando os r in s ficam  sobrecarregados do liaballio  <1 vfdo a « xccmo*. 
prooccupaçáo, resfriad os, estravogan d as, grlpp e, et -, .loh aiu  do 
exercer as  suas funeções e  en tão  ap p a icci.u  , i j  dori» dr cabrça . 
dorea nu» costas, penosas e  agudas dores n as cad* ir.v>. irregulari
dade» urinarias e nervosismo.

S i  so consente quo continuem  este» m ales, o - rins pouro .i pouco 
eoflrcrSo m ais, o m oléstias raiin  grs\< »urRÍrê« f.italm ente: 
m olrstias do coração , in toxicação  pelo soldo urteo, dislwue* •> m.il 
de OrighL

O rriuotllo m ais seguro, efflea i c m elhor /• P 1L D L A S D F F O S T E R  
para o» tina recoiumoudado i^ lo s m edico* o usado por niilhar- s. 
Pergunto ao visinho I

P Í L U L A S  d e  f o s t e p
*  ■■■ ■ ■■PARA OS RINS * v

A* vendo cm  todas as Pharmacfaa
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A C A M A D O S

,\o;nHANii,MACHINAS para officinas, serrarias, algodao, café, arroz, assucar, etc., etc.
S o c ie d a d e  d e  M o t o r e s  D e u t z

OTTO  LEGITIMO LTDA.

—  r b c i p b

í  Adriana de Aguiar lllaia

C Q A . g n  l i u r u  i tracto arch,vad0» «esta data no 
Q v u v h U  L I  V I O  ! juízo do commercio desta co- 

« = = = »  ===== saasaa  marca.
Esperança, 2 de março de 1926. 
Jo sé  dc Christo Pereira da 

Cosia, Manuel Collcço Sobrinho.
Reconheço as firmas supra 

mencionadas dou fé. Esperança, 
2 de março de 1926. Em teste
munho J. C. F. H. da verdade. 
O tabelliao publico signal João 
Clementino de Farias Leite.

0 - 3 )

t* . u i t n iv c r N n r io

"A PREMIADORA”
+ Dr. José Azevédo Mala, 

Mario Azcvédo Maia c Irc- 
nlo Azcvêdo Maia, convi
dam os seus parentes c a- 

amigosfpara assistirem ás missas 
que mandam celebrar na egreja 
de S . F. Pedro Gonçalves, ás 
6 I 2 horas da manha do dia 4 • 
do corrente; quinta feira, por a l - ! 
ma de sua inesquecível esposa 
e mãe d. Adriana Aguiar Maia, 
confessando-se gratos aos que 
assistirem a esse acto de religi
ão e amizade.

Agradecimento

( i - D

Alfredo Henríques da Justa

+ Adella Caminha da Justa, 
dr. Antonio Alfredo da Justa 
(ausente), Henrique Theo- 
philo da Justa, Eurides 

Theophilo da Justa, Edmundo 
Theophiio da Justa, Oscar Theo
philo da Justa, Clarice Justa de 
Luna Freire, Beatriz da Justa 
Araorim, Maria Guilhermina 
da Justa Freire, Julia Justa e 
Severino Regls de Amorim, con
vidam seus parentes e amigos 
para assitirem á missa de 9*. dia, 
que mandam celebrar ás 61/2 
horas do dia 9 do corrente, na 
egreja de N. S. das Consolações 
no Entroncamento, por alma de 
seu querido esposo, pae e sô- 
gro, confessando-se desde já a 
gradecidos por esse acto de re
ligião e caridade.

( 1 - 5 )

Maria Galvão de Sá e Amélia 
Oalvão Ribeiro, vêm agradecer 
do intimo do coração, a todas 
as pessôas amigas que tiveram 
a delicadeza de auxilial-a durante 
a enfermidade e fallccimento de 
sua idolatrada mãe Maria Leo- 
poldina Pessôa Galvão, assim 
como as que estiveram presen
tes ás missas de 7*. e 30°. dia.

Parahyba, 2 de março de 1926.

Seguindo hoje para a Europa, 
despeço-me por este meio dos 
amigos e peço desculpas por 
não tel-o feito pessoalmente.

Parahyba, 28 de fevereiro de 
1926.

W. Kroncke
d - i )

A P R E V ID E N TE
Scientifico, que fôram elimi

nados por falta de pagamento do 
obito 4 l5  os socios Joel Dias 
Pinto e d. Ondina Gonçalves 
Pinto, que fôram eliminados no 
obito 117, cujo prazo terminou a 
28 do mez findo, da 2*. serie, os 
socios Pedro Leal Santa Rosa e 
Aflonsojosé da Fonsêca. Que fal- 
leceram os socios Antonio de 
Oliveira Madruga da 1\ serie e 
José Lemos Varandas da 2r. serie, 
tomará os obitos 432 da 2* 
serie; que foi constatada de saú 
de o inscripto Ignado de Loyola 
Barreto, devendo apresentar- 
se no prazo de 90 dias para 
exame de saúde ou retirar ajoia.

Em 2 ’ de março de 1926.

( í - D

Despedida

C LU B DE S O R iE IO S  SEMANAES

Auctorizndo e fiscalizado pelo Governo Federal
. CARTA P A T E N T E  N. 3

(Decreto 12.475 dc 23 de maio de 1917)

F ltla l na P araJiy b a  do N orte—A venida G en eral Oworlo, 401

Resultado do 48.* Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
2 de março de 1926, na presença do sr. fiscal do Govêrno Fede
ral, prestamistas e grande numero de Interessados.

Foram premiadas as seguintes cadernetas: 

PRÊMIO MAIOR

00558— Antonia F. de Souza— Capital

PRÊM IOS MENORES

441$000

02051— Maria Justina—Capital 
01002— Emilia H. Nogueira— Capital 
01271— Miguel F. Silva— Rogger 
04133—Ambrosina S. da Silva— Barreiras

73$500
73$500
73$!>00
73$500

TOTAL 635$000

\(ASS.)

Parahyba, 2 de março de 1926.-Alarlano FalcAo,
Fiscal do govêrno federal.

A. Ifa tto *  & CV

da mesma lodo o activo de st a  
casa cmnmercial. Acceito o seu 
requerimento que se encontrava 
devidamente íustruido na fôrma 
do artig*' 149 c seus paragrafos 
da lei 2024 de 17 dc dc/cmbro 

1908, nomeei comissários 
João Leoncio de Castro, Marques 
dc Alme da & C.\ e Oliveira 
Ferreira «S C.*, todos desta 
praça c designei o dia 22 de 
março proximo vindouro, ás 
nove horas da manhã, na salla 
das audiências deste juízo, para 

reunião dos credores, que 
ficam por meio do presente con
vidados a fim de alli reclama
rem os seus direitos. Dado 
passado nesta cidade de Cam
pina Grande, em 23 de fevereiro 
de 1926. Eu, Manuel Tavares 
de Mello Cavalcanti, escrivão o 
escrtvi. (a) Ant >nio Feib>sa Fer
reira Ventura. Trasladado h o je : 
dou fé.

Campina Grande, 23 de feve
reiro de 1926.

O escrivão do commerclo. 
Manuel Tavares de Mello Ca

valcanti. 0 -3 )
E D IT A L

Comarca do l la g ò a  Grande
JP a lle n c ifi"  th» c o m m ^ r c i-  

tnitet t f r a t ic i s c o  l i a r -  
Outta filo tite ir o

a quem interessar possa, que dejfallido, á rua dr. Francisco Mon- 
5 a  20 de março vindouro, esta- tenegro n
rá aberta nesta secretariadas 10 Alagôa Grande, 22 de feve-

Concordata preventiva, 
proposta por ManuBl 

da Motta Silveira

Avlfto aoN ered oreg

ás 14 horas a renovação de ma-|relro de 1926, 
triculas do curso gymnasial e i 
dos de agrimensura e commercio,1 
e, de 22, inclusive, a 31 do mes-1 
mo mês, a matricula para os can
didatos ao primeiro anno de di
tos cursos.

Secretaria de Lycej Parahy- 
bano, 27  de fevereiro de 1926.

Loureiro, Barbosa & Cia. Ltd., 
Thomaz Seixas e B. B. Araújo, 
commissarios nomeados na con
cordata preventiva proposta pelo 
coramerciante Manuel da Motta 
Silveira, avisam aos credores do 
referido commerciante que se a- 
cham á sua disposição no esta
belecimento do concordatario. á 
rua do Commercio, nesta villa, 
das 10 ás 12 horas de cada dia 
util, onde se promptificam aten
der qualquer reclamação.

Ingá, 22 de fevereiro de 1926.
B. B. de Araújo, Thomaz Sei

xas, p. p. de Loureiro, Barbosa 
& Cia., Antonio Murlilo de Sou
za Lemos.

(2- 6)

Concordata preventiva de 
S. Pedrosa & Irmão
C am p in a  G ra n d e  
A\lfto~ao* crdorcw

Lyceu Parahybano

Severino Buptista Gomes 

(1 —4, altern.)

O secretario 
Jo ã o  Braullo d ’Andrade Espi-

nola

( 1 - 2 5 )

Edital
Fallsncla de Francisco 

Barbasa Monteiro
Aviso aos InfcresHadoN

E d ita l  n . 3
De ordem do sr. Dlrector do 

Lyceu Parahybano, faço publico,

O abaixo assignado, syndico da 
massa fallida de Francisco Bar
bosa Monteiro, assumindo nesta 
data o exercício de suas func- 
ções, declara para os devidos ef- 
feitos, de accôrdo com o dispos
to no art. 186, §  4. da lei n* 
2024, de 17 de dezembro de 1908, 
que o jornal destinado á publi
cação dos actos officiaes da fal- 
lenda é “A União” e que dia
riamente estará á disposição dos 
interessados no escriptorio do

Edital
D c co n co rd a ta  p reven 

tiva re q u e rid a  por 
fc». l*cdroMa Sc Irm úo, 
d esta  p ra ç a  dc Cam-
p l u u  ( .1 'U l l l lC .

O dr. Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura, juiz de direito da 
marca de Campina Grande, etc.

Faz saber a quem interessar 
possa, que p or, este ju i20 
foi requerida uma concordata 
preventiva por S. Pedrosa & 
irmão, commerclantes estabele
cidos nesta cidade com estivas, 
ferragens, miudezas e padaria, 
na qual propõem aos seus cre
dores o pagamento integral dos 
seus créditos em quatro presta
ções eguaes, isto é, 25%  cada 
uma, no prazo de dois annos, 
sendo a primeira com nove mezes 
c as outras três com cinco mezes 
cada uma, a contar da homolo
gação, impetrando assim o favor, 
unicamente para obterem de 
seus credores o prazo para c 
pagamento integral de seus dé
bitos, apresentando para garantia

João Leoncio de Castro, Mar
ques de Almeida & Cia. e Oli
veira Ferreira & Cia., commls- 
sarios da concordata preventiva 
de S. Pedrosa & Irmão, avisam aos 
interessados que se acham dia
riamente, das 2 ás 4 horas da 
tarde, no estabelecimento do 
concordatario, á rua dr. João 
Leite. n. 1, onde attenderão aos 
credô/cs e prestarão quaesquer 
informações relativas á concorda
ta.

Campina Orande, 23 de feve
reiro de 1926.

JoQo Leoncio de Castro, Mar
ques de Almeida & Ciau Olivei
ra Ferreira & Cia.

Companhia industrial
Silveira Machado S/A

( I — 10)

Ao commorclo das pra
gas de Parahyba e Per

nambuco

RUA DE S. BENTO 19 -  RIO DE JANEIRO
SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,SA CCO S PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,M ILH O , S A L , C O C O  E T C . E T C .

Levamos ao conhecimento do 
commercio em geral que foi dis
solvida a sociedade commercla 
que mantínhamos nesta villa, sob 
a razão de José de Christo & Cia 
com a r.tirada do 8oclo Manuel 
Collaço Sobrinho, satisfeito 
pago dos seus lucros, ficando o 
soclo José de Christo Pereira da 
Costa, de posse de todo o acti
vo e responsável pelo passivo 
da extlncta firma, conforme dls-

ORESTES B R U T O  C f l I P .
Maciel Pinheiro 77 PARAHYBA DO NORTE

E U C A L Y P T U S
Vo l i  O  ü  T O  i i O T  i X H  O  do R o ítc r r  nrha-*e  

& « m d n  c ru ix lo  <|tant»(ldade do m udm  
dc M t  l l /V f T lN . (u rlrd # < 1r« proprlntt pam  

te r r e n o *  n^rro* ( m f» in o  ta t»o fc it-o *) e 
p u ra  f r r r r n o *  h ú m id o s.

P R E Ç O S  
R o g g o r ,  2SOJ

R E D U Z I D O S
P A R A H Y B A

B  ■  ■  ■  M B

13 A. I

ã t í  N a v e g a ç ã o

Li oyd Brasi iei ro
i u a ú

LINHA DE L1VERPOOL

O Vapor — IG C A S S Í — sahlrá no dia 20 de março para Natal, 
Ceará. Maranhão, Púrá, Lisbôa, Lelxôes, Havere e Llverpool.

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRB

O vapor -  R O C U .1A  — sahlrá no dia 17 do corrente pari 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Pelotas e PortoAlegre.

PARA O NORTE

H£D0T:%lj(lc p u b l i c a ç ã o  
e la  n ç o ,  t j i i c  ele-
c i a  c o m  u h e r l a t l i l i t  f a l*  
l e n d a
O doutor FrancíSco Peregrino 
de Albuquerque Montenegro, 
juiz de direito e do commercio, 
da comarcaide Alagôa Grande, 
em virtude da lei, etc.
Faz.saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia 
tiverem e, principalmente, aos 
credôres do commerciante Fran 
cisco Barbosa Monteiro, estabe
lecido com fazendas e outros ar
tigos, nesta cidade, que cm vista 
de ter sido negada, na assem 
bléa de credôres, a .concordata 
preventiva requerida pelo mes
mo commerciante, foi, em data 
de hoje, ás 12 horas, declarada 
aberta sua fallencia, em^virtude 
da sentença proferida'por , este 
juizo, nos autos da referida con
cordata, e nos termos do artigo 
154, §  4.* da lei n. 2.024, de 17 
dc dezembro dc 1908, combi
nado com o artigo 1.* da mes 
ma lcf, tendo sido nomeado syn
dico da massa fallida o credôr 
Severino Baptista Gomes, do
miciliado, nesta cidade, c fixa
do o dia 1 de dezembro de 1925 
para termo legal da fallenciâ, 
supra mencionada, e ao mesmo 
tempo, ficam os credôres da fir
ma fallida não só notificados pa

no prazo d ci20  dias, apre
sentarem ao . syndico as decla
rações de seus créditos, instruí
dos com os documentos com 
probatorios dos mesmos, como 
também convocados para a 1.* 
assembléa dc credôres, que terá 
logar no dia 17 de março, pro- 
xinio vindouro, devendo se reu
nir na sala das audiências des
te Juizo, ás 12 horas, para o fim 
de tomar conhecimento da 
verificação e classificação de 
créditos, relatorio do ' syndico, 
nomeação de liquidatario e ado
tar quf.esquer medidas e decisões 
tendentes ar-s interesses da mas
sa fallida. E. para maior publicida
de do acto, mandai passar este edi
tal, que será aftixado no logar do 
costume e publicado. Dado e 
passado nesta cidade de Alagôa 
Grande, em 19 de fevereiro de 
1920. Eu, Amclio Lopes Rama- 
Iho, escrivão do commercio, es
creví. (a) Francisco Poregiino de 
A. Montenegro. Coitado no ori
ginal um scilo estadoa! de du
zentos réis. Está conforme; dou 
fé

O escrivão do commercio 
Amelio Lopes Ramalho 

( 2 4 - 3 - 8 )

O vapor—P A n .4 —sahlrá no dia' O paquete —IIA .\ 4 0 S —sahlrá no 
25 do corrente para Nata), Ceará, Ma- dia 26 do corrente para Recife, Ma
ranhão c Celém. | ceió, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O paquete - JO .iO  A I.P R K D O - 
sahira nodla 4 de março para Natal. 
Ceará, Maranhão e Belém.

PARA O NORTE

O paquete — K1AIK A — sahlrá no 
no dia 11 de março para Natal, 
Ceará, Maranhão c Bclcm.

PARA O SUL
O paquete -  AFFO.XsO PEWA 

—sabirá no dia 5 de março para Re
cife. Maceió, Bahia, Victorh, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, R. Grande 
e Montevidéo.

PARA O SUL 
O paquete—PA U  A —sahlrá no dia

11 de 
Bahia e Rio de Janeiro.

ço para Reclie, Maceió, 
‘ Jan

O vapor A U A F.O V 4S—sthlrá no d a 28 do corrente paia Re
cife, Maceió, Rio de lanciro e Santos.

TABELLA DE PASSAGENS
7‘ classe 2* classe 3» classe

Recife................ 201600 14*700 8*500
vtacelo.............. 52Í500 39*000 21 *200 Inclusive
Bahia ................ 114*300 83*800 45$100
Victoria............. 105#l,00 14(5*300 78*100, Imposto»
?lo de Janeiro. 2428000 WSOOO 9ÒÍ60Q
'.'atai.............. 23J700 17*300 9$700 í  Estadual
Ceará ................ 905000 67*500 36*500
Maranhão......... 165S000 1238300 65*700 e Federal
Pará................... 220$000 1638500 87$t>00

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Mi- 
náoa, com transbordo em Belém, « m  alteração nos fretes estabelecidos.

E* necessário a apresentação de attestado de vaccina, para acqni- 
slção dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatimento de 10*/»

AV1CO—Pura. visita aos vapores 3este Co-panhh». tr rna-ie r.cco- 
sarlo * apreaentaçio do Ingresso assignado pete Agencia, mediante o ps- 
gumerto da Importância de !0$<Xfl por pessõa.E s ó r l p t o r l o  r  « r a m i í - n s — R b s  F a tt9« « a g e f t M  n .  f l * .  T e l c p h o n e ,  38- A D«r&« d*

<fs J ü é n d o o f o  F o r ia d v

Agente

Campina Grande
Vende-se uma bôa casa com 5 

quartos, 3 salas, em um dos me
lhores pontos da cidade. Tem ins
talação electrica.

Trata-se na Pharmacia S. Jo
sé, naquella cidade.

(6 — 15)

V c m i - s e
7 canôas grandes, de madeira 

de lei, todas em bom estado de 
conservação, próprias para con- 
ducçflo de madeira, cada uma 
tem capacitlaüc para duas mil 
toneladas de peso, tant> que a l
gumas destas canôas estão pies- 
uindo serviço no rio Parahyba 
na ponte Batalha. Quem pre
tender comprar. póde dirigir-se á 
rua Maciel Pinheiro, n. 395.

João Carlos 
(1 -r3)

P I A N O S
J. « IM Ã  & FcRRER S S .S ." ™ ™
(on o n tiau cA o dc p la n o * . au to -p lu u o » , liarruo- 
n ion , p ia n o la * . c íc . ,c t c . .  o i f c u iu m  c o m  p crfcIçA o 
c  p rch lrz n  qu u li| u cr tra ltw llto  c o n c c r u c n lc  no 
i-niiio — Ch»h u n lc a  n o  K rn c r o  nu l» u r*h jb u  — 
AM cudc-so co m  p ronip tld iko q u A lq u cr  chum udo.

R u a  B a r A o  cio  T r lu m p h o . 4 8 3 .

O s r s s è ê r e  &

(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇAO)

R I *  d *  J l M a i r * ,  4 « U »  
* *r .)  o  *  «or* .r ^ r r o u h c .

A « « « M n  R * 4 r l | a * «  
« a u r d u r  w « n r 4 « t Iu

V a p o r e s  e  j p e r a d o s

V l a g o m  r o e

V upor AHACATV

Viagem oxlraorílln a r l a
Esperado de Santos c escalas no 

dia 2 do corrente, sahlrá no mes-1 
ino dia para Natal, Ceará, Maranhão } 
e Pará, recebendo cargas para San-, 
tarérn, t'bldos, Parlntlns, íiacoatláru 
c Manáos, com baldeaçáo cm Pará.!

The Aniiuon Khei Stcam Navwc 
os portos de San tardai

Ptu contracto ci
ton Comparv* esr.t coe-p^.hla iccel>e carga paia . ____ _
Obtdos, Parlntlns, itacoadára e Cfon tranubordo no Pari, (ornando
Tor b.ue a» quatro tahldas meniaes doa vapOre* daquclla Emprcja, as quaci 
tftm lugar ás 9 hor-'* d.* manhã do* dia* 7, 14, 21 e °8, dc cada mea.

.tiíP flSO
Piewlne-tc .. * » e*irt<i*doiC4 que 4* ordens oe embarque *0 

«cr,.o forncrida; ■> * v« c..i cihlda dos vapôres, pota que os cenhccl-
menros e dciywtchcMi dtvem »«.r entregues t agencia a tempo.

W íio m A V *0 -dlanic apn*-eiraç.. . .i• . ■
o r d e n a  di embarques atrão er.tret.ue» me- 

.teapacüoa federae* e eataduae»

IMPOIG Ar AC: Decoííldoa UCs dia* do termino d* descarga do 
vupôi, a agenda não tomai 4 cvohçd ento dc reclamações.

e-vjibienda», frc»e» .juorca. i  tratar

K r o n c k a  & C o . t r a p .  -
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